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A grande prova ciclista Por-
to-Lisboa e o grande 
entusiasmo nesta ci-

dade 
Está despertando o maior 

entusiasmo a sensacional prova 
ciclista Porto-Lisboa, que se 
reslisará no proximo sabado, e 
aa qual tomam parte os melho-
res ciclistas nacionais. 

Este ano nlo é ed i capital 

Sue se faz representar: é iam-
em a provinda que, num esfor-

ço e dedicação dignos dos maio-
res elogios prepara os saus atle-
tas para a disputa da mais 
sensacional prova ciclista por 
tugaesa, 

A província triunfará sobre 
Lisboa r 

Eis o qus a próxima prova 
nos desvendará. 

O entusiasmo nesta cidade 
e cada ver maior, á medida 
que se aproximam esses momen 
tos de aclamações e de triuafos, 
• Mpublioo espera an ciosamente 
B ^negada dos corredores, No 
VI Porto-Liaboa estio inscritos 
oe melhores corredores portu-
gueses. 

Consegui) lo bater o tempo 
do ano passado ? 

Talvez. 
Todos oe ciclistas tóem feito 

uma intensa preparação. O popu-
lar Joté Pereira da Conceição, o 
triunfador do 17 a V Perto t i s 
boa será o vencedor este ano? 

Ha quem diga que sim e ha 
quem diga que não. Os proposi-
toa da prova, pelas suas formi-
dáveis qualidades de resistência 
« DE energia ESO os corredores 
"Raposo, Borges, Firmino, Mil 
Homens, Quirino e José Pereira 
da OonceiçSo. 

O que íario oe nossos repre-
sentantes ao lado dos reis do 
pedal? 

Pires, representante do TJaião 
t Carreto, representante do Sport 
Oiob Conimbricense, ambos, por 

'Donseqtientfa* representantes da 
ddade de Coimbra, serão capazes 
âe se impôr nesta formidável 
píova? 

Qual deles conseguirá o mo-
lhor logar? 

Eis o que asciosameale espe-
ta o publico de Ooimbra. 

A Qaxeta de Coimbra, que 
a l o defende clubs, mas sim os 
mais altos priacipios sportivos, 
ladefereats a homeas, mas lu 
tando pelas nobres ideias âe 
emancipação sportira, saúda os 
Eoifl corredores e oa dois grandes 
clubs de Ooimbía confiado ao 
esforço dos íeos representantes. 

Que o publico satida. com 
Ifltílsiasmo todcs os corredores, 
pelo colossal esforço que realisam 
tom prol da causa sportiva, sem 
«tender s clube « o s acarinhe e 
auxilie em tudo o que poder 
auxiliar, sem prejudicar a ofga-
biaação da prova, elo os nossos 
maiores votos. 

Para o Porto partiu hoje o 
distinto sporismãn da capital,. 
Lois d'Aguiar, díregtor da União 
Velooipeatoa Portuguesa, onda 
írá realisar os últimos preparati-
vos da prova e dar a partida aos 
corredores, que será ás 10 horas. 
Bo proximo sabado, da Praça áa 
Batalha* 

l i i 

F O O T - B A L L 

0 Ciab di Poot-ball 'Oi 
Couimbrimsei,, ga* 
ntia 9 BRONZE MA® 

BIO T M M M 
Realísou-se no domingo a 

da disputa do Hron^e Má-
rio Rodrigues entre o 3.® team 
âo Udfi> Foot-ball Ooimbr* 
Olub e o Oiub (te Foobball 
•'Os Coaimbric«ns«s,M qua ga-
ahott por 3-1. 

Ao desa.Êo que á^cfraa bem 
jMffeSÊram graaa» numero ds pu-

soas que aplaudiram frenética-
mente OB vencedores. 

X * X 
No proximo domingo reali 

sa-se um desafio da f< ofc-ball 
entre o Sporting Olub Figuei-
rense, campeSo da Figueira da 
Foz, e o Moderno Foot-b&ll 
Club, 2.° classificado no cam 
peoaato de Coimbra, para dispu-
ta da "T»ça Loureaço Dias,,. 

O match principia á3 13 e 
meia horas ao Campo ds Santa 
Crua. 

mm* 

P E D E S T & i f t N I S t t O 
A corrida «fe 5.000 metros 

Sromovida pelo Avia Atlético 
loimbra Oiub, re»ltea-ee no pro-

ximo domiago ás 10 horas. 
Para esta corrida, qus está 

despertando graade interesse, 
inscreveram-ee grande numero 
pedestrísaietas da Coimbra 

h exctirsêo do Porto 
Chega no domingo, ás 8 15 

a esta cidade, o comboio especial 
que deve conduzir os excursio-
nistas do Porto. 

Ou visitante a, em numero ele-
vadíssimo, serão aguardados na 
estação, pelo povo desta cidade e 
por uma baada de musica, diri-
gindo se o cortejo para a Asso-
ciação dos Artistas, onde lhe se-
rio dadas as boas-vindas, pelos 
representantes da oidaif, 

Ahrilhn ata eas» 8e»*So de ho» 
menagem nm grupo musical. 

E1 provável qu? • >8ee dia rea-
lise aqui ura* conftrenoia de pro» 
paganda, o distinto nd- gado sr, 
dr. Amâncio Alpoim, represen-
tante do Partido Socialista. 

No proximo numero publica-
remos o pre grama detalhado da 
recepção. 

— - - — e ̂ fct"1*"1"" • " 

Desordem 
Receberam ontem é noite fcra-

tamanío no posto da Cruz Ver-
melha desta cidade, Antonio Mon-
teiro, de 25 anos, solteiro, filho 
de Francisco Monteiro e de Jo-
sefa da OanseiçSo, residente na 
estação velha, e Joaquim Dias 
Gtspar, de 28 anca, casado, resi-
dente em Ar-tusede, ambos feri-
dos no frontal, tendo aido sutu-
rados com «grafes, por motivo de 
uma desordem havida para cs 
lados da estação telha, 

m m õ 
Faleceu em S. Silvestre, pro-

ximo desta cidade, o sr. dr. Ma-
nuel Cabral de Moura Coutinho, 
muito estimado pelos seus e3r.ee 
lentes dotes de caracter e de in-
teligência, bastas vezes manifes-
tadas noa cargos publioos que 
exerceu. 

A sua morte foi fauito senti-
da, pois o saudoso extinto era 
dotado de um bom coração. 

Era tio do sr. dr. tíearique 
de Vilhena, ilustre reitor da Uai* 
vereidadé de Ooimbra. 

— A' horft do aosso jofaal 
entrai nà maquina, somos infor-
mados d® haver sucumbido aos 
estragos da tuberculose, o aosso 
amigo s distinto pintor darfcs, sr. 
Abel Eliseu, filho estremoso do 
nosso bom e r*sp« tav»l amigo sri 
Antonio das Nev- s Eliseu, nota 
vel artista a» pintura. 

A morta do desditoso mreo. 
aftígta de íStflppdofiáiíi qualidades 
de ttabalho, Um nudslo de vir-
tttd^pj caracter hoaeato e hábil 
o»us; u nesta cidade a mais dolo-
risa impresso, 

Bondoso em aatremo, somo 
poucos, Abel Eliseu, deixa imer-
sos na mais pungeate dôr, seUl 
desolados pais, qu* tinham aele 
nm filho estremecido, 

—-Falena ont» m, «^sta cidade,, 
o sr. <L:bé Fraao scú Btsarro, em-
pregado comerei»!, cunhado d< 
sr. Rodi Ifo Piassttâ, comeíciaa-
te, e gearo do ar» Antonio da 
Oosts CUfcJS&o, 

A;a faroúm esiaisdsa aã aos-
Kip lestldas aaaâo^ada i . 

FUNDADO em 10 de NOVEMBRO de 1918 
5—Praça do Comercio, 5— C O I A B R A . — Telefone, 517 * 

Director e Proprietário, — Dr, TT1. d'Oliveira Santos 

III Dara 9 im Nasiuliop.—EHIEBHBID 
mn\i\ Í 

BULAS m liis is im 
Cursos de Gaarda-Livros 

Elementar e Complementar; e Outros 
Cursos Completos dos Liceus 

Sei era cias e Letras 

M i l P P Í 1 1 P í 1 t Todas a s Habilitações d o EnSao'Primário. 

Matriealas im Todos os Cursos do instituto pa ra â s l a s Disraas e Noeturnas 

Habilitações para Todos os E x a m e s de A d m i s s l o e do Ensino P r o f e s s a d o 

Programas @ Informações G R A T i S 

Meninos 
ceu ou outro qualquer estabele-
cimento de ensino, aceitam se em 
casa situada no ponto mais cen-
tral da cidade. 

Nesta redacção se diz. it 

P ? * £ * r l Í A Preataado-se par» 
X I I 3 U . 1 U magnifico eetabe 
lecimento comercial ou indus-
trial, vende - se oompletameats 
livre. 

Ver a tratar, Rua da Moeda 
77-A. X 

fundada em 1916. R. Jeasuim Antonio dfAgiÍaf, Ooimbra 

iricfsF. 1 1 BMia u m m 

CURSOS D i u R n o s t : n o c T U R n o s -
RLUHQ3 i n T E R D O S Ê ENTERROS 

H j b i i i t c ç Q O c Q í r ; o ! g t a p a r a a U i â a C o m e r c I c l 

Primeiro estabelecimento do género nesta cidade. 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente. 
Apresentação de alanos todos os anos ás provas oficiais 

nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações. 

Aêha«se aberta a matríenia p a r a o novo ano ieetí» 
vo nos enrsos da especialidade professados nes ta Escola 

P H 0 P l l i l l • 1 S 1 8 H I 1 

Peri «htts latrlciMes i Lises 
Penedo da Saudade 

Coimbra 
Director—Capit&o . ío io dós 

Saaiog Daartc .fnugo director do 
Colégio Moderno. 

Assistência Medica Dr. Al-
fredo de Matos Chaves, médico 
escolar e professor efectivo do 
Liceu Josá FalcSo. 

tratamento lamilia? 
Alimentação cnidadosa 
tigiianeia rigorosa, 

Tratar com: 
O directos' - -Rua Pedro Moa 

tsiro, 36, c.u no Coltgio, 
O médico • 

blica, '24. 
•Praça da Repu-

Oarlos Oaetela, industrial de 
desta cidade, insie ems ves pre-
vine o publico, que nSo page 

recebe letras pelo Banco 
Nacional Ultramariao. i 

V ã t ó S ; 
Assiteum i hz ss aa K ^'er-
rfcira ÍIj>-p»S, tMFi, 

8 TW GL 
_ caaos de 

iço, c»L t f . Cadela de Coelhos, 
muito fina. com dois ?-«rhorros 
pequenos, 
chumbada, 
ssio. 

Tratar com José Kaul Buasoe. 
Coimbra Vendas de Ceira. tí 

Tarrafa nova, com 
2'; cenfiffieiros de 

com p?s-
tica ofe 

rsce-sa paia casa aéria, fora ds 
Coimbra. N",o es importa ir para 
psra a Afxiea, Carta á rédacçlo 
a X. Z, t 

p a r a qtta-
ÕÍOS, artigos 

psra pintura & olso, aguareis e 
arte aplicada, tem eemprs com-
pleto iQtádo a CASA HAVA-
NESA. S 

Particular 
psitabilidade e religiosa recabem-
se meninas que cursem a Uai-
versidsde, Liceus ou Escola Nor-
mal, bem como seohoras da ma* 
sim a seriedade. 

Informa Joeê Conde, Praça 
dc Comercio, 19 e 20. % 

f h l © t » f AO Alugam-se, com 
M S í U B , ou sem peasfio. 
T. de Moat Arroio, 15. 2 a 

aluga se com ou 
U i ^ r i t U 0 Q s e m mobília, 

Rua Corpo de Paus, 6-3.®. X 
^ARRENDAM-
SE mobilados « 

tr&ts-se ds roupa dos hospedes, 
Estrada d» Beira, M. D. 

Ihabé). ^ __ _ X 
VENDE-SE com 

abaadaada de 
apia nativa, a dois minutos ds 
ELSCTRICOI 

Trata Miguel Adio -Camara 
— Coimbra» X 

Servida por estra^ 
da e pelo apeadei-

ro dos Caseia, com agua Anisai!"» 
rl«5 aes ents e nativa era pc'08 
a para rega, moinho movido por 
corrente da agua, olival, arvores 
de frnto, pinha!, aignma via ha, 
casa de habitado de pedra e caí 
oom r o e i . " andar, currais, al-
pendre, eira, forno e com uma 
casa para caseiro. 

Vende-se a írata-ee aa Rua 
Visconde da Luz. 87. % 

^ ^ v - ^ S i T i fi de-sa um 
A ©A A e i i U ao melhor le« 
cal, ao Oalhabè, eom frente para 
a Estrada da Usira* 

Para tratar nesta cidade, aâ 
Praça do Comercio, a.° 20. 2t 

Vende-se 2? 
esatss de agua oom abundância, 
boa essa de habitação á beira ds 
estrada, ao logar das Lages. Fé" 
ga com a quiata dag Canas. 

Lnforsaa-ss nesta radaeçle-

Maria B ^ n c o 

H U m p i r a i t u d a i Aie i * 
leiras, 

Bom tsfâtamento familiar, Co-
mida á descrição, com vinho, 
fruts cu ç$(é, 9 d? es ás quintas 
feiras e domingos Pr«-ç.» :220$60. 

Almoços; 2 rratts, vu>ho, 
café ou frat», 4$00. 

J«ntares: Sopa. 'J nratos, ?i-
nhís eafi? on ítoU, 1100, 

l a m b a m 80 a l»é»m qu&í-
Í09 em gtm gsosiUa, 1 

OIMBEâ 
Doas essas de habitarão, tiiaa 

sita sa Tr&vesaa da Trindade n.s 

8-11 8 outra no Beco ds Cima, 
próximo ás escadas de Quebra 
Costas, com o a.° 8, 

Para tratar aa Farmacia Ar-
mênio Ferreka ou Beco da Oar-
queija, i 

Padí sempre os p s r f i 
mes e produtos de belesa 

â venda n a i melhores 

Blf Mil, §1 Mil I flílH 
silerei-ii m 

O autor da tunda REIVAX consdo de que 
introdu?Jo na mesma um aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido e da maior comodidade, garante ao 
padecente que a aze por espaço de 20 dias em-
bolsal-o da sua importancia, se não reconhecer 
utilidade sobre outra qualquer funda que UEC ou 
tenha usado, 

Por isso todos os herniados ao comprar 
uma funda devem eslgir esta garantis, experimen-
tai-a na ocasião fazendo todos os excessos possi* 
veis, inciusivé a evacuação sendo este um dos me-
lhores meios para §e reconhecer se a funda con* 
tem a hérnia. 

Devendo também prevenir-ee contra certas 
celebridades estrangeiras que nâo lhes oferecem 
outras garantias quê os seus proprios anúncios* 

Ú n i c o ® d e p o s i t a r i a s 

Albino Pinheiro Xavier, F.0B 

& TAS - PORTO, 

ENG0NTRA-SE KM COIMBRÃ 
nos dsas 8, 9 e 10 de Outubro, no Hotel Âye* 
nida, o sócia gerente Âmenca Pinheiro Xavier, 



2 4 D S SETEM: 

Casa Triunfo 
f l rco de f l lmedin*. — C O I M B R A 

Ssitu de Mi m no Ceralal He Niuúazas. Limitada.. 

r 
Zéf í res nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais. Sedas. Setins e Tecidos de fantazia. Betrozeiro e Modas. 

Toalhas, Toálhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHAS NACIONAIS E INGLESAS 

O Melhor Sortido 

S e m p r e m a i s b a r a t o ! 

Vidente 
PPBSBDfB-PaSSSCfO-FotUrB 

Seieneias Oenitas e Caras. 
Consultas a senhoras 

Informe ao O&lh&bó, n.° 170. 

C o m e n s a i s e s t u -

d a n t e s 
Reoebem-se em Ooimbra, aa 

Avenida Sá da Bandeira, n.° 102, 
qne frequentem o Liosu ou outro 
qualquer estabelecimento de en-
sino e também, bBO querendo 
frequentar o Lieeu, se habilita 

Eara admissSo, 1.° e 2.° ano do 
liceu, tanto estando como oo-

mensass como esternos. 
Para informares na Figuei* 

ra, Rua 80 de Junho n.° 6. 
Guilhermina Jardim Ferreira 

Pinto. 
José Ferreira Pinto. 

S i l l E l É U t t i l ! E l l M l B I . L " 

Serralharia r\ ccanica c CM 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , f a l â e l r a s 

• m o t o r e s 

S e a c a r r e g a - s e d a m o n t a g e m â i f a b r i -
c a s i m a q u l n l s m o s 

B n g a r r e g a - s e â s f o ô o a o s t r a b a l h o s 
e m s o l d a d o r a s c m a u t o g e n l a 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t o m o u e i s X 

M l - O N I 

UrnS sasa de habiíaçlo oom 
lojas e três andares, com frentes 
para a rua Ferreira Borges (Cal-
çada ) com OB números 174 e 176 
largo Miguel Bombarda oom os 
números 2 , 4 e 6, e rua dos Gatos 
oom os números 29, 31 e 33, Sa-
queia cidade, sem encargo da 
arrendamento ou qualquer outro. 

Pode ser aplicada para arma-
Sens, estabelecimento», esoritorio 
i habitação. 

Kecebem-se propostas para 
Compra, devidamente assinadas e 
oom indicação do nome, morada 
d preço, até ao dia 31 de Outu-
bro de 1926, nos escritorios doa 
Drs. Antonio de Carvalho Lucas 
« Augusto Máximo de Figueire-
do na Praça Oito de Maio, 21 
—l. e , em Coimbra, 

Sempre 
Passado a ferre tom o f«to, 

quata usa o Cabide Manequim, 
ãa sua medida!!! 

Venie-se na Caa« d«» Meias 
Rua Visconde da Luz, 104. 

P A R A REVENDEDORES: 
Rua Ferreira Borges, 63 2 

Quota 
Osdu-sa uma da Casa Minerva* 

fípogísfia e Papgíarla (antiga 
c a » Pinto Ramo». 

Tr»t«*se âa rua Ferreira Boí-
ffl», 103 2.° 6 

J ò s é ~ d ' Õ l i 0 Í i * a 

c U m c a m m t 
t euStas da t ás 3 dâ t a r d e : 

Mm Fasseâa Borsw, 1B2 

Tuberculose dos ossos e articulações — Raquitismo — 
Deformidades e paralisias em creanças e adulto. 

Ortopedia — Fisioterapia 
V 

(electricidade, calôr, massagens, raios ultra-violâtas) 

D r . A n t o n i o d e M e n e z e s 
Ei-anli tente do Initituto de Aleljidoi em Berlim. 

Membro d* Sociedade Ortopédica Aleml. 

Lisboa — A v e n i d a da L i b e r d a d e . 121. — T e l e f o n e N o r t e 908 

P P " O Q £ i O X f f X £ A i 

C o m p a n h i a â s S e g u r o s 

Capital: um milhão e quinhentos mi! escudos 
Segares marífímea, férreatree, íamalfoa, greves, orla* 

tais, agrSoolaa, renbo e natomovsls 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA t 

C A R D O S O á C.& ( C a s a H a v ã t t ê s a ) 

CQltll L W J N S H 
f u i i è t i M r a i l | . m # t l » 
Mn d* |iru!ii, tefm-

íii* u Caixa S«r«i h 

?*j«Í i i M i i f m 
'•dMulM^M, per ;r«jal»i, faca* 

st* SI it l inakri d» 19U 

4 . 1 A 1 1 * 8 4 $ » ! 4 

Siia Cempaibi», a « a i i a*U-
l« a mu poátreta 4* P«rt*í*l, 
(«aa i«l<r«i ernra « r i m d* 
íog», tebr» pr«dí;e, asfeiiisí, »i-
iib8í«ciiD!BBí.9í * ri hm* «*r>*: 

MM 

Liceu deUosé Falcão 
F o r n e e i m e n t e d e c a n t a r i a 

Recebem-se propostas para o fornecimento de 1 3 n S 

de cantaria de Outil, aparelhada. 
Na Secretaria do Liceu se dão todas as informações. 

FfiKlsii linio lis Saitis 
Encarrega-se de Mausoléus, Jazigos, C a m -

pas, Escultura em pedra. T e m desenhos 
^ ^ e m todos o s estilos ^ 

ATELIEB, Saa Direita, 88; OFICINA, Cerni-
terio da Conehada. — COIMBRA 

Bianco FINO 
Y e n d e J . M . d o s S a n t o s J ú n i o r & 0 / 

Rea Adelino Veiga u.° 48 - íelelone 868 X 

M. F, Miranda, Lda 

leseis te rifti e ds lera, Mae i a t t , 
(ietlje Casa Jeeieh li Perlei: eu kto Cesta, li e ti 

Ginguem compre som primeiro visitar eeta casa, onde tudo é 
muito mais barato qus sm qualquer outra. 

CONSTRUÇÃO GARANTIDA e ACABAMENTO PERFEITO 
Só esta casa pode vender ou® condições em que anuncia. 

I I I I l i J l 

Yapor á descarga no P o r t o 

Vendem J. M. dos Santos Júnior, d C 
AO MELHOR PREÇO DO MERCADO 

R u a B õ e i i r s o U e S g a , 4 9 — T e l e f o n e 5 S 3 

no Mosque 

está à pende 
e na 

PAÍRif t , na Rua da Soto 

Palha em fardos 
Vendem ao melhor preço dõ mercado 

<1. M . d o s S a n t o s J ú n i o r , k C / 

Raa Adelino Veiga. 48 - Telefono 188 

SUPOLITANOS 
Ireliiele surele e mm de elllllz pele ela relel 

ia Alfredo Marques Ganarlô, farmacêu-
tico químico pela Faculdade de Farmacia de Coimbra 

Deposito oi Mútr. Firiiola Besto ta Silva lariiss, 8. li Sola 
m 

sa 6ran9 
Arfenda-se, acabada de construir em Montes Claros, pro» 

prfa pa ra co l ég io ou pensSo*sanatorio. Planalto higiénico, so« 
berbo panorama sobre a cidade, Mondego, campo e monta* 
nhãs; 34 divisões, garage e quintal. A 5 minutos do electHco 
e correio. Também se arrenda aos andares, 

Vèr: 8 ás 9, 16 ás 17. Tratar, r u i Tenente Valadim, 17. 

enas £. 
E u a d o Â r n a d o s 1 4 0 

iiii irrn |i ntiinm 

D e p o s i t á r i o s e m ê õ f M B R A s » s a u d i s t r i t o d l 

C e r v e j a E S T R E L A e 

L a r a n j a d a s B o m J e s u s 

1 1 

Firolsii e eerlee Hu 
r 

e 
0 medicamento mais efieai 

eontra as formigas a vá-
rios insectos 

F R A S C O 2 1 0 0 

L A T A 2 $ o o 
flrande deseonto aos 

revendedores 
D E P O S I T O 

Francisco Ramos Pires 
Calhabé, 202 - 6 0 I M B R A 

(Anda no sabado a roda) 
Bilhetes a 140800; vigéssimoi 

a 7800 e cautelas a 1150. 
Estio & venda na Hortícola 

de Ooimbra, Rua Visoonde d* 
Luc, n.° 12, e Mercearia Coim-
bra, Largo Miçuel Bombarda* 
a." 13, um variado sortido dc 
bilhetes, vigéssimos e cautela! 
paira todas as loterlas, pois é quem 
venda mais barato. 

Fedidos a José Dias Martini 
Pereira, Rua Visconde da Lus* 
a.° 12 — Ooimbra. 

ejnplfls jjjafffisfi 
apidamente debe lam 
a d i c a l a e i t o cttranfi 

ODQDIDOES-tosses 

Y e n d @ « f l e > 

A Utoprêsa de CJal de 
cova, L.da, vende oe fornos di 
oal, sendo um coatínuo -que pro-
duz proximamente 10 inetroÉ 
oubiooa de oal por dis, proximO 
da Vila de Penacova, oom todos 
os pertences, casa de habitação* 
barracões, pedreira e uma mate 
onde ha já alguns eucaliptos^ 
podendo pkntar-se ainda proxi" 
mamente 200:00 

Dirigir a J. Duque, Rua é i i 
Esteirinhas, 2, ou Acácio Graça^ 
Rua da Moeda, 77 Ooiíabraí 

h melhor Cerveja 
U e n ô e s g n a 

MM lllll 
Raa da Sofia, 7 a U 

C O I M B R A 

Loteria 
a 26 âe Setembro 

PriDil 191IF MMIIII 
a Ma U Gaiic 
stfi. I FUfes 

L a r g a d a s B t ã e í t í n 
SOXMBRA 
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O Jornal mais antigo de Coimbra e de maior tiragem no seu distrito 
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Tipógrafa, FATIO DA IgqWSiÇAO, ri - Tetolqw, li!_, ' N.' 1801 
E d i t o r D i a m a n t i n o R l b « l r o A r r o b a s DIRECTOR, -io&o Ribeiro Arrobeis Admlrtlst., A u g u s t o Rlbslro A r r o b a s 

$audação 
Aos excursionistas qae dmanhã nos 

visitam, vindos da laboriosa cidade do 
Porto, ondç pulsa, ardente e farte, o cora-
ção da Patria, e se veem acolher, durante 
algumas horas, á pnsagem d liciosa e ro» 
mantica qae cerca esta privilegiada terra 
de encantos, envia a GRZETft DE COIM-
BRA, como interprete do sentimento co-
lectivo da cidade de Coimbra, as# mais 
efusivas saudações de carinho e hospitali-
dade irmã. 

Que D nossa alma, sensiveí e no« 
bre, confraternise com a alma forte e ardente dos descenden-
tes dos fundadores da nacionalidade, em palpitantes manifesta-
ções de solidariedade humana. 

Consequências da guer-
ra e o estabelecimento 

do "seu„ Tómas 
Aqui no Bagé, antigo baroo 

llemSo qua a gaerra dou ao Bra-
ail, exista tudo somo numa pe-
quena cidade» 

Até lá para a proa estio ins-
talados uns bancos, como os da 
Avenida Navarro, onda se faz a 
jná lingua de bordo. 

É' a classe intermedia a criti-
ttt os factos o feitos que decor-
Nm, inconfidências do pessoal de 
^ r d ç que para ali tão distrair 
us horas vagas. 

Ha cá também uma loja de 
barbeiro do seu Tômas, ngaro 
t cario ca» que aproveita a demora 
So barco nos portos da França 
pata ir a Paris fazer compras cie 
berfumariaB e artigos ds senhora, 
impingindo como pode as merca-
dorias de contrabando. 

E uma pessoa bem fala fite, 
insigne cortador de cabelos de 
çmoci&has» e conhecedor, como 

fettçQ«l dos segredos de bordo e 
quem v iaja . , . nò ou acompa-

nhado. 
Foi ele que soa contou, em-

t}uanto delicadamente nos leva 
M pêlos da cara, aa sua proftun* 
bia mole e arreatada df genuíno 
«carioca», mala um episodio des 
la terrível guerra que abalou o 
tonado inteiro ate a sua mais re-
côndita esprestSo de vida. 

E' camaroteira da primeira 
'fiasse, uma senhora alemã, tipo 
p l e i t o doa germanos do norte, 

qttftm a guerra ocasionou a 
jits terrível e impressionante 
trsgedia que se conta num sim-
ples periodc, 

Possuidora com seu marido 
ás uma importante fabrica de oi-

£rroa no Bio da Janeiro, v i tea-
uma vida da opulência e faus-

to, I guerra levou-lhe os bateres 
a o marido, uma filha auioidou-ae 
I agora serva a bordo desta bar-
co numa condição humilde. 

Foi quem ma lavou • rou-
jpt.»i 

Mas nu terceira classe fai 
também um grande pianista rus-
lo, Vascilo Dc lguE Antigo te-
Mhte da guarda imperial, depois 
âe andar pela .t rança a to-3ar nos 
salões onds se faz musica e pelo» 
vários cabareta, vai ao Brasil re 
velar a sua arte o procurar, quan-
to possível, um refugio para a 
IM vida cheia de amargures, 

Da pertu distinto, âe superior 

cultura, de nobre expressão no 
gesto, com um ar romântico de 
artista, ali vai na popa humilde 
e soshador, de mistura com tan-
tos que sabem que existe a Rús-
sia. .. porque ha russos. 

As leis de bordo não permi 
tem que ele suba até á primeira 
classe para nos dar o prazer de o 
ouvir na sua execução e na sua 
arte, 

E a tal ponto é rigorosa essa 
disposição que o dr. Camara Lei-
tss com a sua paixão musical, ao 
sabar ali um musico dessa cate-
goria procurou traze-lo á linda 
sala de concertos deste baroo e, 
muito embora autorisado, alguém 
de bordo mandou-o chamar a esaa 
sala para o ísaer regressar.. . á 
condição humilde que traz a 
bordo. 

ísto que chocou em muito 
todo» aqueles qua sabem o mere-
cimento e a antiga posiçã J social 
desse pianista, judeu errante da 
arte e das d. sditas da su* pátria, 
procuraram dar-lhe uma repa-

Ao cimo do deck a Tuna Aca-
démica ttwjutou o seu programa 
de musicas portnguesas, a «fapao-
dia de S a i Coelho, a de Victor 
fi tsela, os Arraiais portugueses, 
de Santos Lima, para essa des-
venturado artista poder apfeciar 
as nossas cançíes, os nossos mú-
sicos e a organização e eyeouçãu 
deste grupo ds estudantes de 
Coimbra. 

E esse artista sentiu bem esse 
acto ds cortesia e sentiu melhor 
a musica portuguesa tão irmã 
daqueles cafitos BLVOS, onde ha 
dor e alegria, eentimento e viva-
cidade; 3 que quasi vem igualar 
e confundir na mesma inspiração 
dois povos tão distantes. 

E foi agradava! ouvir de um 
tão grande musico, como afir-
mam, palavras de louvor para a 
nossa Tuna, p&ra execução do seu 
reportorio e para o seu director 
artístico. 

foi-lhe, assim, dado um con-
solo moral e espiritual já que ou-
tro não era possível dar-lhe, por-
que as leia de bordo tão indife-
rentes & arte e tão pouco reco* 
nhecedoras de um passado de 
superior coadiçSg, o relegam im-
penitentemente para a caserna 
dos humildes.' 

Hão sei o que o seu Tômas 
pensada tal acontecimento, curio-
so comentador ds todos os f s e t a 
e feitos de bordo, pessoa dn espe-
cial saber no corte de cabelos de 
"-mocinhas* e candongusís-o chio 
das ultimas modas de Paris. 

S e i de ouvi-lo mais devagar, 
Porque o teu Tômas, msarna 

aqíii ao alto mat, ao® a na loja 

de barbeiro, conhecendo já todos 
os estudantes, dando e recebendo 
informadas, fazendo cambio, fa-
lando de todas es partas do mun-
do e tendo conhecimento com to-
des os cidadãos das cinco partes 
do planeta terra e at '̂ de Oceano, 
mantém bem o tradicionalismo 
da ilustre e simpática ciasse do9 
coi/feurs. 

E até a loja de barbeiro, t e 
será em todas as partes do mun-
do. até no vasto e largo Oceano 
Atlântico, a casa onde melhor se 
«faí-a barba» aos parceiros e a 
melhor e mais ampla saia de 
«tribunal» da vida alheia. 

Por iaso mesmo visito e de-
moro-me todos oa diaa no esta-
belecimento do seu Tomas, que 
deade que lhe disseram que eu 
escroria para os jornais é, segu 
rameste, o repórter mais com pie 
to e maia etacto de toda asta vida 
de borie . 

Mio ê para sabar do que s? 
passa. , i nem mesmo quando me 
reluta as desditas da guerra que 
aqui reSro, mas é por que melhor 
ma fas esquecer a vida da minha 
Coimbra lá tão distante e maia 
me contenta o verifhsr que até 
aqui, nesta prisão volti ataria em 
meio do mar, existe no mesmo 
aspecto, na mesma figura cÃ > e atí 
nos mesmos eaauitos, a vida fra-
di ional tipic» e »era contr-
çâo das bt rbe»ri*s da mesma t - m i 

A do seu Tdrass até me lem-
b r a — e tanto me cousda —a do 
meu caro Asevedos do Largo de 
S*n*llo> 

A boHo d ., Êagét 10 de Agos-
to de 1025 

ôetaviftao di Si 

Sr. irsesti He 
Èncontra-ae em Coimbra, onde 

veio assistir aos funerais de seu 
tio, ar. dr. Manuel Cabral de 
Moura Coutinho, o sr. dr. Ernes-
to de "Vilhena, ilustra Director 
da Companhia da Diamantes de 
Aflgola. rç^ 

Luís d5Aguiar 
Fas anca na próxima segun-

da-feira o nosso bom amigo sr. 
Luís d'Aguiar, distinto sport. 
man e inoassavel organisador 
daa melhoras provas ciclistas na* 
cionais Luís d Aguiar que é um 
sspkndido caracter, gosa, nesta 
cidade, das melhores simpatias e 
o dia dss seus anos, sendo Um 
dia ds intensa alegria psra ela a 
para sua ettremosa familia, 6 
lambem am dia de profunda sa» 
tia&ção para nís. 

Ao aosao bom amigo envia* 
as peais* apudaçfss. 

W 

Amanhã passa mais um 
aniversario natalício do notá-
vel recontro entre tropas an-
glo-lusa, sob o comando supe-
rior de Wellesley, e as tropas 
arremessadas pelos franceses 
para a tomada de Portugal. 

As duas primeiras invasões 
tinham mostrado já aos france-
ses como a nossa terra haveria 
de ser sempre defendida com 
brio, com amor, com coragem. 
Nos peitos dos portugueses 
pulsava ainda o coração gene-
roso dos portugueses de Alju-
barrota» do Salado, de Navas 
de Tolosa. Massena., apesar do 
grande prestigio que tinha entre 
os generais napoleonicos, ape-
sar de a vitoria parecer, até ai, 
sempre querer aureolar de lou-
ros o seu nome, foi infeliz na 
sua invasão. 

No choque entre uns e 
outros mostraram os soldados 
chefiados pelo inglês como a 
apreciação desfavorável, que 
dos méritos e conhecimentos 
militares do general, Napoleão 
tinha feito não era verdadeira, 

Os escritores franceses, que 
a este assunto se tem referido, 
procuram diminuir o brilho da 
acção. O seu patriotismo nâo 
lhes tem permitido ver o insu-
cesso desse general, que Na-
poleão elevâra aos maiores 
postos do exercito, e a quem 
dera honrarias principescas. 
Daí por diante principiou a 
empanasse a gloria do ven-
cedor de tantas batalhas, até 
que uma ilha lhe serviu de 
refugio. 

A batalha do Bussaco, a 
retirada de portugueses e in-
gleses sobre Massena, que 
seguia a caminho desta ci-
dade: a defesa das linhas 
de Torres Vedras, concorreu 
tudo Isto para evitar a entra-
da em Lisboa do esercito 
francês. 

27 de Setembro de 1810 
marcou uma data notável nas 
nossas lutas dos princípios ds 
século X l X , lutâs que tiveram 
o seu termo na batalha ferida 
e m t ' iosa; em França, em 10 
de Abril de 1814, 

Da Viõa Política 

A 27 de Setembro de 1S2Ô 
foi aberto á exploração o primei-
ro caminho de ferro, oom tracção 
a vapôr. 

A liaha foi de Stockton a 
Darlington.^ 

Já os tinham anteriormente 
feito varias tentativas, mas sim-
plesmente nesta data se conse-
guiu levar por diante o empreen-
dimento. 

Em Julho deste ano a Ingla-
terra comemorou esta centenário 
aproveitando a estada em Lon-
dres de varias figuras notáveis 
nos caminhos de ferro de todo o 
mundo, que acorreram afim de 
assistir ao congresso que ali ea 
reuniu nessa ocasião. 

O numero dessas festas que 
despertou mais entusiasmo foi o 
cor t f j o ferro-Viário entre Stock-
ton B Barlington, que consistiu 
em faaer circular ma comboio 
idêntico ao que, ha Í00 anos, fes 
o primeiro pfteuFBO. O pessoal 
da comboio a os passageiros tsra 
jaVam á moda da ôposa 

Ao p e t a qne assistiu ás fes-
tes, agradou multo efits especta» 

Começam os dias quentes a 
fugir, nesta dolorosa quadra do 
ano. A Natureza tranamuda-se 
como numa scena magica. 

Em contraste, porém, os po-
líticos principiam de preparar-se 
para a grande «campanha eleito-
rab, camr>an!>a de habilidades, 
de 'intrigaainhaa» e ao mesmo 
tampo de talento, Porque ha ta-
lento, in<«g&V<?lraente, em alguns 
caadidatoa aos cómodos fauteils 
de São B <nto, Cómodos , , . âs 
vpsee, pois que, ds quando sm 
quando, naqu las memoráveis Ges-
tões d5ag tíçSo e combate, a tem-
pestade estala furiosa e mtí^to-
fólics. 

As eleições estão á porta. Sen-
tem^ae já as suaa mSoa setinosas 
levantando a aldrava com cautela 
e diplomaticamente. Que entrem. 
Que entrem, porque serão bem 
reoebidas. 

Haverá esplendidos discursos 
programas mirabolantes afirma-
ções patrióticaseveementes; pal-
madinhas nas ooatas; cordeaia 
apertos de m3o< amizades velhas 
que renascem;, recordaçges de me-
lhores tampos e de fraternal ca-
maradagem boémia. 

Que magnifica iiuadra, a das 
eleições, 

Qaçm vencerá V Sabe-ae lá, 
por ora' Esperemos maia alguns 
dias. 03 políticos não boa gente. 
Kio eSo tão mans como os pin-
tam ; sobretudo como oa pintam 
as ' f o r ag vivas», t rabalham e 
lutam pelo ecgfrandscimsnto da 
nacionalidade. 1' jrarr. esaim Fon-
tes, í< ntz«, Afonso Coeía s An-
tonio .!osé d Almeida. Ouem ven 
cará? Afinal todos . . , Todo^ eles 
lutam «s todos ales irP.o a 8. Usn-
to, o chaveiro das portas do cau, 

A luota roais interessante tra-
var se-ha, naturalmente, entre 
bonzos e canhotos, Eatas rivali-
dades podsrisín muito bsm aca-
bar, porque assim fraseieca-se o 
mais forís partido da k--publica. 
Quem lucra com estas deaiden-
ciae ? Evidentemente os qus ata-
cam o histórico partido. Mas os 
esquerdistas, ainda m*gUados com 
a atitude do directorio, lactarão 
pela victoria. A sua vo» ardente 
e iníhmada, Já acordou os hori-
ãontea plácidos dVigumaa riden-
tes cidades 9 vilas do sorte. Bir-
si- ía um clarim ds guerra, sono-
ro e claro. Os bonte deram ha 
dias um jantar monumental Mre-
param-se, tambera, para a lacta, 
confiados num retumbante triun-
fo. Afinal bonzos e canhotov, rs-
p2®aent*ndo correntes d@ carac-
ter político e ecoíiomico riferec 
tss, 3I0 a alá dos namorados da 
Republica. Elts b«.tem-Re por ela 
e par ela paâaam, ÁE VJ-SSS, horas 
tem amargas. S e m bem melhor 
uma reconciliação fraternal. 

Oa naaioBsliafcas egtt»rdam a 
oração do asa leâier na «Sala do 
Risco'. O qua dirá ele? O que 
nSo dirá? Sa<rá dali o seu grito 
ds alarme contra a indiferença 
dos aeas corrsligionarios perante 
o acto eleitoral^ Kão sabemos, 
mas saber-ss^ha dentro em po"Co. 

Quem serEo os deputados por 
Coimbra ' Mistério. Os radicais 
esperam aprsaentar um candida-
to, segundo se dis. A lueta eerá, 
neste círculo, como sempre, leal 
e entusiástica! Pois que luctem 
com entusiasmo, com lealdade e 
ardo; e qus triunfe, radiante 9 
plena de força e da justiça, a Hs. 
publica Portuguesa, 

Os defensores do áncien re-
gime formam heróicas barrica-
das diepestos a lactar pela sua 
velha ideia. Regoaíjam-se com as 
disse" coes que kvram no arraial 
repnblfc*n>; espreitem- na a; tiram 
dslaa partido a a melhor das suas 
forças eleitorais. AW onde irão 
estas lutas, ás vesea eera aa ani-
mar um fprts, intengo e lumi-

noso ideal pátrio V Não se sabe. 
Apenaa ae avisinham, nebulosa-
mente, negros aguaceiros. Pois 
era tempo dos republicanos se 
unirem, fortes e audazes, impon-
do a sua doutrina de emancipa-
ção e rejuvenescimento pátrio. 
Aaeim .'-e acabariam as luminosas 
esperanças dos caudilhos do «re-
gimen antigo*. 

Ás «forças vivas» constitui* 
ram-se taa bam em núcleo forta 
e aguerrido. Querem luctar pelo 
progresso econoroico da Nação a 
pela nova ideia defendida peles 
doutrinários do positivismo poli» 

' tico a orgaisiaaçSo sindical do 
parlamento. Pois que mudem a 
face ao parlamento e o parlamen-
to ficará bifaceal. 

BtVolução r De qua lado V E 
para quê ' Ag ag'íaç3es aubter* 
raa ses aen!sm-se, áa vezes, á su* 
pwfície da terra. E a Patria? O 
que será feito dessa figura mar* 
íirisada • E a Republica^ Qae 
maia golpes lhe quererão vibrará 
Senhores A situação internacio-
nal, negra e confusa, reclama pru-
dência e patriotismo. A hora pre-
sente são è de agitações nem de 
desordens: é de trabalho. 

A Bessão de proprgantU, pro* 
movida pela comissão Local da 
i niíio doa 1 ntereasea Koonomiccs, 
nnunciada para boje, li con trans-* 
ierida para o pro si mo «lia 11 ile 
(»[it,nbro. 

As festas eomemorativas do 
15.° aniversario da pro* 
elama$ão da Bepobliea 
prometem revestir bri* 

ibaatismo 
Sob a prsaidonoi» do gcv-ef* 

aador eívil do distrito, sr. capi-
tão de artelharia, Jo6é dí Pin» 
Cabral, reuniu ontem, pslaa 8 ho« 
ras da noite, no gabinete de tua 
es.4, 9 eomissSo encarregada da 
comemozaf cosdígnamanta a data 
do íu," aniversario da procltma» 
ção da Republica. 

Foi deliberado promovar um* 
romagem ao tumulo do grande 
) íamoerfits, í)r. JOEÓ Falcão, par» 
tomar parte na qual serão conVi* 
dadois todoa on cidadãos republi' 
canos dssts oidade, devendo nela 
usar da palavra vários oradores. 

R- i lveu aa também tíiatri* 
buir, peh verba de ass i s tênc ia , 
toda a impcrtancía d i s p o n í v e l ; 
peh pobres» das freguesias s ca-
sa c de caridade. 

A comissão, que volta a íeuaís 
no prosimo dia 80. está disposta 
a celebrar da melhor maneia 
possível '3o gloriosa data, par» 
fazer vibrar, como sempre, nesta 
cidade, a confiança dos bons por-
tuguesas nes destinos da Patria, 
sob a égida da Republica. 

% m m 

A Junta de f r egues i a ác 
Santa Crus, para comemorar o 
15.° aniversario da proclamação 
da Republica, resolveu distribuir 
donativos aos pobres da fregue* 
cia, aaaociaçSes e instituições d« 
beneficência a ensino da cidade, 
da seguinte forma: 

BOluO, ao Asilo da Mendiei* 
dadei BOSOJ, á Ordem Terceira í 
5GSOO, ao Asilo ds infância Das-: 
valida; ÚU§00, ao Asilo doa Oa» 
gos; 50800. á Associação dos Ar* 
t istas. ÕOIOO, ao Jardim-Escoli 
JoSo de Bflua; 50«00, á Associa* 
ção - Os Amigos da Escola de 
S í u í s Cruz uO^OJ, á Caixa Es» 
colar da Escola Feminina da mes-
icf. freguesia; lOOíRX), á corpo»® ; 
ç io dop bombeiros voluntário' 
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flrco de Almedina. — COIMBRA 

Seicãn He retalho ea l laeia Comerrlal He Nludazas. Limitai 

r K 
Zéfires nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais, Sedas, Setins e Tecidos de fantazia. Retroseiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
COLCHRS NACIONAIS E INGLESAS 

O Melhor Sortido 

Sempre mais barato! 
JL = J L B I 

A' SOMBRA DO QUEBRA-LUZ 
I x 
ttOTIVO 

Iodas as noites passam aqui na minha rua, duas 
pequenitas gentis a apregoarem marmelos: 

— 0' lh 'ó bom marmelo, assado no forno I . . . 
lêem umas vósinhas esganiçantes, que elas prolon-

gam numa melopeia triste esgalgando os pescocitos minia• 
turiais. 

— 0' lh 'ó bom marmelo I . . . 
E' á hora em que todos os ruidos se estinguem numa 

quietação de sepulcro, num socego pávido de estatua; a chuva 
cantaroleja o enervismo das cançonetas inextricáveis, tambo-
rilando 'suavemente como uma caricia faunêsca, os vidros 
embaciados da janela da minha trapeira miserável, Faz tanto 
frio... Ao fundo da rua um bêbedo geme entaramelada-
mente o choradinho e lá mais em cima a perder-se nas vielas 
nivias e sórdidas daquele bairro sinistro, o guarda-nocturno 
agita as chaves, cantando em baixo profundo o seu eterno: 
«lá vai... /» Errante no silencio que cresce a voz das 
pequeninas ouve-se ainda. 

— 0' lh 'ó bom marmelo assado no f o r n o ! ! . . . 
Acendo o meu cachimbo e fico-me a pensar e a ouvi-

las muito triste, até que o pregão se extingue. Um som 
arrastado de guitarra adeja vagamente como um soluço de 
mulher no mistério preto da noite e eu vejo as pobre-
sitas, todas molhadas, os dedidos enregelados, contorcidos 
nas asas do cêsto, os pés nus a chapinharem na lama negra 
da rua, a tiritarem de frio... emquanto os marmelos vão 
bem quentes, cobertos por um oleado, onde a mancha inquieta 
da lanterna desenha grandes círculos avermelhados e fugidios. 
Pobres das pobreslnhas l 

Quando chegarem a casa, hão-de estender-se num 
catre pobrinho de roupas... e lá ficarão geladas, até que 
a manhã venha com uma réstea de sol misericordioso que as 
aqueça, — coitadas I 

Depois... á noite, hão*de ir outra vez por essas ruas 
a cantar nas suas vozes finas, o mesmo pregão melódico que 
i quasi uma ironia:—' 0'lh'ó bom marmelo, assado no 
forno», 

JORGE RAMOS. 

m ea mm 
A n i v e r s a r i e s 

Pet anos, ontem, o ir. Joio Marque» 
PerdlgSo Júnior. 

Fazem anos, hoje i 
D. Emília Peroandeí Martini de Cif-

valtio. 
A'manhii 
Luia Antonio Botelho. 
Joaquim Vieira dc Carvalho. 
Na tegunda-felra: 
Or. Antonio Carvalho Lucai. 

Doentee 
Deu entrada no hoipital, para ae iu* 

leltar a uma operação, o sr. Henrique 
Correia, filho do ar. Praudsco Correia, 
Industrial da Arregaça, 

P a r t l d M e o h e g a d a s 
Partiram, para Braga, o sr. Daniel 

Pedroso Batista. 
— Para aa Caldas da Rainha, o sr. Vi* 

etor Peitor. 
-Regrassaram. do Luso, o sr, Fran* 

elsco Tavares d'Aguiar Cabral. o capitão 
»r. Pina Cabral e a sr.* D. Rlcardlna de 
Atevedo Ldtâo. 

— Da Eslra Alta, a sr.® D, Alice Coelha 
de Carvalho, 

- D e Ceia, o ir. dr. Francisío Frei-
tas Costa 

— Da Lousan, o ar. Florêncio Anto* 
ttio Granado. 

<- Das Pedras Salgadas, s sr." D. Ma» 
fia da C d ' a Pinto Andiade, 

— De Espinho para Braga, o sr. dr, 
Novais e Sousa. 

-Esteve em Coimbra, o fcosso con-
terrâneo, sr. Carlos Rocha. 

Qenefieeneia 
Para Comemorar o l í . ° ani-

versario da morte de spa filha, 
gr.* JL). Maria da Cone íção Ra-
poso, qus heja pse8a, esvion-nos 
s o a m i e , a e r . f i D T t r « « R * p o s o 
Violante, a impa! íancia de 90100, 
com o seguinte destino í 

20800, p»j?a o Asilo de Mes-
dicidad? \ 20S0G, para a Ordem 
&arfifl'ra; 20800 para & ínfascia 
p as valida; 3C$Q0, para oa a ossos 
pobres. 

A' bonáesa senhora os aoftloâ 
Hffaflsrimantos, 

l i n i:ipi liiifslialsíi 
Acaba de organizar-se neste 

cidade o Grupo Excursionista 
Operário 1.° de Maio, cujo fim è, 
além de promover excursSds 
criar uma caixa de providencia, 
âe maneira que cada sacio seja 
socorrido em caso de doença. 

A quota do noVo Grupo è de 
1$00 por semana, e o seu pri 
melro passeio será a Lorvão. 

lia já grande numero de io-
dos inscritos» 

Como temos noticiado, chega 
amanhã a esta cidade, em com-
boio especial, a excursão do Por-
to, promovida paio Centro So-
cialista do Bjmfim, daquela ci-
dade. 

Os excursionistas, que aqui 
chegam ás 8,30,. se;5o aguardados 
na estação de O imbr» pela co 
missão de recepçSo, Nucle.» So-
ctsliefjs, representantes da Cama-
ra, Sociedade de Defesa, Oomis-
•8o de Turismo e pelo Grupo 
Masical Artístico, que gentilmen-
te t caden ao pedido da comissão, 
>,c mpachnndo o cortejo até á 
Associação dos Artistas A' che-
gada do comboio s*rãj queimades 
girnuvíol s !e f. gueteo. ~ 

Seguidamente, organistr-se ha 
o cortejo em direcçã» ao Largo 
Miguel Bombarda, onde os es-
enrdoniètas deporá uma lápide 
no monumento de Joaquim An-
tonio de Aguiar, falando nrs&a 
on*ei8o um dos membros da co-
missão promotora da f&oureão, 
o professor er. Tomaz da Fon 
ssea, pelos liberais da Ooimbra. 
etc. 

Finda a cerimonia, seguirá o 
cortejo em direcção á Associação 
dos Artistas, onde se realisa uma 
bessão de boas-vindas, em que 
Asarão d» pehvra vários orado-
res, entre os quais um represen-
tante ds cidade. 

Das 11 ás 16, visita aos mo-
numentos, edifícios, parques, etc. 
devendo em seguida os excursio-
nistas dirigir-se para o Ohoupal, 
onda terá lugar um pie n*c de 
confraterniBsçãa, regressando ao 
anoitecer á cidade, onde poderão 
eaboresr os seus deliciosos cafés 
bebida que os portuenses não 
dispensam, etc, 

A's 21 horas, pai t da doB ex-
cursionistas para o Porto. 

Estamos certos qae o povo 
desta cidade não deix«rá de preá 
tar ses nossos visitantes o cari-
nho e o afecto de que são oigni h 
e que os moradores das ruas p t 
onde passar o cortejo, se associa-
rão a essa homenagem, eogala 
nsndo as suas janelas. 

S 1 X 

A comissão de recepção ao& 
excursionistas do Porto, na im 
possibilidade de o fazer doutra 
maneira, por falta de tempo, con-
tida por esta forma todas as es 
sociaçfies de Ooimbra, a tomarem 
parte, com os seus estandartes, 
tia recepção aos excursionistas. 

m 

C O I M B R A 

latemate @ semi4nter»ato para o sexo feminino, 
externato para os dois seios» 

Instrução Primaria e Seenndária» Curso Especial 
de Educação Feminina, Arte Aplisada, Lavôres, Pia-
no, ate., eis. 

Já se acha aberta a matricula em todas as disci-
plinas. Todas as informações podem ser pedidas 
â Birestcra áo Colégio. 

RUA VENÂNCIO EOBllGUIS. - COIMBSÂ 
Com freme para a R u a Alexandre Herculano 

em mosa ico e madei ras 

Em concorrência de preços e qualidades 

TENDE A CEEAMIGA, L i a 
T@!if5 m I S T Â $ | 0 v í l h â 

Louças de Sacavém e Porcelana] 
Serviços para tantar, chá e café. 

Louca auulso de âiuerBas qualidades. 
Serviços para uinhos âe meza 

Copos, Sarrafas, Canõleiròs e Chaminés. | 
V e n d e m nas melhores cond ições de p reço 

PLÁCIDO VICENTE & COMPANHIA, LIMIT.j 
Telef. 453 3F1UA D Â S O T A COIMBRA 

Os Senhores Deputados 
Quando foi colocado ns sala 
sessuss da Oausra doe Depn 

tedos um ret- tj dc: falecido D. 
Carlos, as Novidades, dirigidas 
pelo grande jorn-lista Emídio 
Navarro, criticaram a obra d?; 
pintura de Antonio ÍUmcOho. 
R beiro Artur muito rácio a 
coisas de Arte, pintor tsmbam 
autor do livro Arte 'e Artistas 
contemporâneos, escreveu então 
0 seguinte, censurando a c itio> 
ABpera daquele jornal a propo-
sito do retrato! 

«Oonstou-me quês. ex.* (E,N ) 
fôra influenciado pela opinião doe 
senhores deputadoB, que, todos á 
uma, pediam nada menos que a 
abolição do poder moderador, 
xigindo que fôsse «peado o 

retrato de D. Carlos! 
«Não sabia da competencia 

ÍOB senhores deputados do meu 
país em cousas de arte; nunca, 
que eu saiba, se tratou nas oama-
ras de ti l Besunto j salvo algumas 
raras e honrosissimas excepções, 
ião creio mesmo que os senhores 
ieputadoi portugueses, tirando 
os seus negocios particulares, 
iaibam tratar de cousa alguma 
que não seja mexericos políticos 
e intrigas de galopinagem nas 
-«uas terreolas. De arte, de pintu 
-a, sobretudo, que ooupa tão 
serit mente outras nações, onde 
os mestres são objecto* de geral 
venereção e entusiasmei onde se 
1 rocura animar todos os novos 
nrtistaa de merecimento, adqui-
rindo o estado as suas obras de 
valor, é cousa de qne nunca ottvi 
nas camaras ninguém folar. Oa 
parlimentos nesses ilustrados pai-
MS, onde geralmente se julga âe-
essaria a existencia de um minie*-

terio exclusivamente to serviço 
d MS belas artes, entendem destes 
assuntos, são Unanimes em votar 
largos recursos para o fomento 
do arte nacional, sabem entnsias-
mar-se por Um belo qu»dfo, por 
uma bela estatua, por uma bela 
partitura, c< mo por uma gloria 
sua e podem, pertanto, admitir-
se comO Censores em aeSuntos 
«tistiooej msB ea a nO-sa patri , 
«os »efts representantes, não me 
p«rece qne po oofiíieder-Be-lhf 8 
esse direito, po> que, se es ^eptusr 
mos a Mte dramaticsj única qu<3 
tem merecido certa atenção de 
algtlna metnbros das osmsras e 
des goVerfios, Dingcmm eli jamais 
falou ou pesfOu em ccues qua 
com a arte propriamente se pren-
da ». 

Estas palavras foratfi snoHtsa 
sm Janeiro da 1800. Psssedos 
35 anos, esús pfclsvr!» continuam 
a ter uma fhgíante actualidade. 

' Ha tempos foi Crieda em 
França uma cédula áps «bens 
ociosos ». OonsUte esta cédula 
num imposto sobre jóias, objec-
tos de m%o, colecções de arte, 
moveis, tapetes, eto. Esta nova 
contribuição, para efeito de lan-
çamento, utiliza-se des apólices 
d« segtiroi pa*a fixar o ¥alor dos 
objectos tributsdoe. 

Se aqui se ef.itbelsce^se tima 
cédula para os ociosos *** sendo a 

palavra tomada como substanti-
vos, e não como objectives — 
imi iiatamen^e o país passaria a 
nadar em dioheiroi 

Zola 
Na casa fltu qtw Z la viveu 

em Medar, Vsi no dia 28 desta 
mês ser inaugurada uma pista 
oomemoretiva. com os seguintes 
dizeres: 

«Emilli Ti la adquiriu esta 
rãs* em 1877 Nela escreveu a 
mai< r pa te dts suas obras pri-
mrs e deixo u»a na véspera da 
sua mf rti. em 28 de Setembro 
de 1902. Em recordação de seu 
ilustee marido, madame Zola 
do! u a á As i tencia Publica d» 
Paris q ie »í iest»lou em 1903 
um *lb ;rgue de crianças pobres». 

Edta placa foi mandada colo-
car por iniciativa da socie iade li-
teraria! «Amigos de Zola». 

Pm abnso 
Já por varias vezes nos temos 

*qm referido ao faoto, devéraa 
condenável, de se consentir que 
pedreiros e carpinteiros da coas 
trução civil andem por t i a fazer 
serviços de pintores, quando Be 
dá o caso de se encontrarem sem 
trabalho alguns pintores. 

Ante°ontem fomos procura-
dos por alguns operários, que nos 
manifestaram o seu justificado 
protesto contra semelhante facto, 
o que representa um atentado 
contra a sua profissão, tanto mais 
que eBses pintores, em numero 
de 7, alguns com í e 6 filhos, 
estão reduzidos á miséria. 

Saberá deste facto o sindicato 
único da construção civil? 

Para este deprimente faoto, 
que representa um abuso, cha-
mamos a atenção do sr. governa-
dor rivih 

POLITICA 
Consta que deVem Ser eleitos 

pelo cirtiulo de Arg*&il os Seguin-
tes deputados: Pela maioria, dr«. 
Moura Pinto, Antonio Dias e Bias 
Pereira. 

Por Ooimbra a lista da maioria 
conterá cg nomes des demoerati* 
oosldri Torres Garcia e Julio Gon-
çalves, e do independente dr. IX-
bingos Lara, o; ãtando o sr. Jcsé 
de N*poieB ser eleit;? pela minoiia. 

Também se proporá por este 
circulo ura deputado pela tfniSo 
dos Interesses Èconomicoe. 

Mura dos dias áft prO£ima se-
mana, deVe Vir a esta cidade, rea-
lisar uma sessão de propaganda 
eleitoral, o sr. dr. Ginestal Ma-
chado, membro CRtegorisado do 
Partido Nacionalista, 

mmm 
Ao goVerao civil, tem Ho re* 

presentantes de Varias organisa» 
cães apresentar cumprimentos ao 
sr. governador civil, por virtude 
da sua nomeação para t&o ele-
vado cargo. 

SETEMBRO 

D O M I N G O 

Excursão 
A's 8 30 — Chegada 

da excursão do Pi roo. 

Sports 
A's 10 horas—Corri-

da di Légua, organisada 
pelo «Avu». Méta, rua 
da Sofii. 

A's 13 horas--Desa-
fio de footbaií, entre o 
Sporting Club Figuei-
rense e o Moderno Foot-
b 11 no eampo de Santa 
Cruz. 

Mnséas 
Encontram abertos 

das 11 ás 14 horas. 

Hospitais 
Das 15 ás 16 horas— 

Entrada gratuita ao hos-
pital da Universidade. 

Tourada 
A's 1? horas, corri-

da de touros, no Oolisen 
da Gúimbra. 

Masiea 
A banda de infanta-

ria 23, dá concerto, dal 
20 ás 22 horas, na Ave-
nida Navarro, com o se-
guinte programa: 

PRIMEIRA PARTE 
Qaerrita, P. D. j Onara-

S>, Opera. Carlos Qomtsi 
arotlna para clarinete j La 

Maseotíe, Seleetion. 
5 E O U N D * PARTE 

Polka de Flautin; El-Rej/ 
qtti Rabii, Zariuela; Mare/lã. 

Sspeetaenlos 
As 21 hofaí—Sesaão 

einematograâca no Tea-
tro Avenida. 

Farmaeias 
Entram de serviço 

permanente durante a 
semana, ss seguintes far-
inadas í 

PAIS M A M E D E & MAME-

?E. — Praça da Republ ica .» 
eleione 102. 

PARMACIA DO CASTE-
L O - L a r e o do Castelo.-=Te-
lefone 133. 

RODRIOUES DA SILVA 
ê i C . * . - R u a Ferreira Borges. 
» Telefone n . e 12. 

PAfiAIZO, PEEEIEA Ss 0.' 
Ooimbra, âv. Sá da Bandelra.-Teíf. S12.-Te!g. Wlzard 
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P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A r u a v i s c o n d e d a l u z 

por ANTONIO VICTORINO 

HAVANEZA CENTRAL— Barros Taveira 

Jnta (a Fregnesia le Santa Cruz 
Reuniu no dia 20, em sesBão 

ordinaria, a Junta de Freguesia 
de Santa Oruz, oom a presença 
da todos os vogais. 

Depois de lida e aprovada a 
seta da seselo anterior, traton-se 
do expediente. 

Foi lido um oficio do cidadão 
Manuel Ventura, pedindo autori-
lação para serem ampliadas as 
obras da. Casa que esta Junta lhe 
srrendou, situada na rua Martins 
de Oaivalho, e bem assim auto-
tisação para, em vista disso, ser 
modificado o respectivo contracto 
de arrendamento, conforme o seu 

Eadido. Esta Junta, depois de 
npresBÕes, resolveu por unani-

midade autorisar, visto tratarão 
de um melhoramento. 

Oficio do governador civil pe-
dindo a comparência desta Junta 
bUma reunião que aquela autori-
dade convocou para o Governo 
Civil, afim de se tratar d» come-
moração do decimo quinto ani-
versario da proclamação da Re-
publica. O cidadlo presidente de 
olaron qus compareceuá referida 
reuniSo, ficando resolvido que as 
Juntas da cidade se fizessem re-
presentar por um delegado na 
grande comissão nomeada, que 
ha de tratar das festas. 

Oficio da Comissão Distrital 
pedindo uma relação dos pobres 
da freguesia, afim de serem oon 
temi l«dos nesse dia. Foi resol-
vido solicitar dessa comissão se-
i t a s para serem distribuídas pe-
los pobres, enviando se depois a 
referida relação de todos os con-
templados. 

O vogal Antonio de Oliveira, 
ássdo conhecimento de que pas-
sava na estação B do caminho de 
ferro o grande português, grande 
patriota e republicano, Dr. Anto-
nio José de Almeida, propos que 
ista Justa o fosse cumprimentar, 
6 que foi aprovado por unanimi-
dade, encsrrando-ss sm seguids 
s SSM&O. 

TAUROMAQUIA 
Coliseu de Coimbra -

Como temos aotícisdo, é ama-
nhã que se realisa nesta oidade a 
mais sensaoioasl eorrida, com o 
melhor cartel qns esta época se 
formou sm Portugal. 

A cavalo t e m o B os nossos dois 
melhores artistas profissionais, 
Joio Braaoo Núncio e Simlo da 
Veiga, que tambem lidará Um 
touro s pé. 

Artistss ds brega temos o 
«rojado artista Agostinho Coe-
lho, que oosts numerosas simpa-
tias; Custodio Domingos, JoSo 
Froes, Rodrigues Rsposo, João 
Coelho e o artista espanhol Bal-
fagon (Alfsrero). 

Simão da Veiga e Agostinho 
Coelho toureiam pela primeira 
sm Ceimbrs. 

Toras psrte o grupo de for* 
cados amadores de Sant*rem, 
tendo por cabo Antonio Abreu. 

D S 

Fiim iimh laiiiDiis 
Achcndo-ae actualmente au-

sentes de Ooimbrs, muitas fsmi-
Hss, e por eonsequsflcia muitos 
dos concorrentes ao nosso Con~ 
mrso de Figuras Históricas Na 
cionais, prevenimos os aossos 
leitores « assinastes de que o re-
ferido concurso ee realisa no pío-
simo mès ds Outubro, em dis 
pjpsrtttftsmsntf " 

I» 

i„ 
Partiu ontem pars Lisboa, o 

nÒBSo amigo sr. Alberto Baptista, 
agente e representante aesta cida-
de da afamada mares de eutómo 
veis «Peugeot», aonde vai busosr 
um carro daquela marca, tipo 
Docfrein 11/35 H. P. para o sr. 
dr. Angelo Ferreira, de Almala-
guês, devendo regre sar amanhã 

E° este o primeira carro, tipo 
Docfrein, que entra em Portugal. 

Policia cfàíca 
Hoje pelas 16 horas, o ilustre 

chefe do distrito visitará, as es-
quadiSs de policia civica, enja 
corporação formará em revista. 

Dr. Maauei Cabral de Moura 
Coutinho Vilhena 

Rexlisou se ontem em S Sil-
vestre o funeral do importante 
proprietário, muito coaherido em 
Ooimbra, onde vinha frequentes 
vezes, sr. dr. Manuel Cabral de 
Moura Coutinho de Vilhena. 

Morreu com 31 ani B de idade. 
Foi consorciado com a sr.* D 

Gaslhermina Leite Jardim Cabral, 
filha doa sis. Viscondes de Monte* 
bio, e (iefcto casamento houve os 
seguintes filhoBj 

Sr." D. Maria Tereza Cabrcl 
de Vilhena Jardim Godioho, ca-
sada com o sr. Antonio Godinho, 
proprietário em Santo Amaro 
(Beira Alta); sr." D. í «be l Ca-
bral Jardim de Vilhena, casada 
cem o sr. Ricardo Jardim, conde 
de Vslençasj sr.* D. Letioia Ca-
bral d e V i l h e n a Jardim, V i u v a 
do sr. Manuel Lsite Pereira Jar-
dim, já f*ltcido; D. Maria Cla-
rice Cabral Gomes de JSousa, 
casada com o sr. Oscar Gomes 
de Sousa; D. Guilhermina Cabral 
de Sousa L^nce, já falecida\ e o 
sr. dr. AlViro Cabral Coutinho 
Jardim de V lheaa empregado 
superior da Delegação do Banco 
Nacional tlltramarino om Coim-
bra. 4 

O f u n e r a l do V e i i e r a ^ d o f id? 1 
g o , u l t i m o m o r g a d o d o m e s m o 
V Í a o o l o , c o n s t tUiU U m a g r a n d e 
m a n i f e s t a ç ã o d e p e s a r e s i m p a t i a 
n l o sô da psrte de todos os 
m e m b r o s d a s u a f a m i l i a , c o m o 
t a m b e m d e t o d a a p o p u l a ç ã o d a 
m e s m a t e r r a e a r r e d o r e s , q a e e m 
maBBS a c o m p a n h o u o s seus r e s t o s 
m o r t a i s á sua ultima merada. 

Perde-se nesta respeitabilis-
sima figura um arreigado repre-
sentante das velhas trsd çâes, Um 
espírito culto e ttm nobre exem-
plo a seguir. 

A! saída do StfTBtflar, foi a 
sua Uraa conduzida pelos srs. dr. 
Henrique de Vilhena, Rt-itof da 
UfliVercid' de, Ernesto Jardim de 
Vilhena, vice governador do B >n» 
oo Ultramarino, Antonio de M u 
r« Forjas de Gas S >, Ji sé Hen-
riques de Sousa Sôco, Antonio 
M4va do Vftle dr Fortunato 
Saiça e Amândio Pessoa da Cunha 
e Melo. 

0 eltíncto era cUnhado dos 
srs Henrique, J. aquim e Ernes-
to Pereira Jardim e da esposa do 
sr. dr. Julio de Vilhena. 

Possuía U m a d a s m a i o r e s for* 
t u f l a s d e s t e c o a c 4 h o e m p r o p r i e -
d a d e s e e ra d o t a d o d e e x c e l e n t e s 
q u a l i d a d e s . 

Concluiu a itta formatura em 
Direito em 18?1, tendo pertenci-
do a Ufâ curso de que fizeram 
porta o» drs. Hintge Ribeiro, 
Joíio de VILHENA, Eduardo A1V?MS 
da 8á, Hei>rii[Ue Alvos da Sá, 
Augusto Manc?«i Simões de 
tro, Vicaat" Moat*iro, Apr-lino 
Attgueio d^lmeida, Astoaío Au-

gusto Carvalho Monteiro, Anto-
nio Rodrigues da Costa, etc. des-
tes residem em Ooicnbra os srs. 
rira. Augusto Mendes Simões de 
Castro, Apolino d'Almeida e Ro-
drigues da Costa. 

O extinto era p-oprittario do 
antigo Oi nv nto de S. Marcos, 
em cuja igreja existem i fumadas 
obraB de valor artístico e arqueo-
lógico. 

X X X 
Faleceu na Ponte de Mucela, 

o sr. Abel Vilela, empregado da 
firma Siaôas de Figueiredo, & 
O.* Lda., desta cidade. 

O Baudoso extinto, que era 
ainda muito novo, deixt mergu-
lhados aa mais pungente dôr to? 
dos os seus am g s, que nele 
apreciavam os seus belos dotes 
de caracter e inteligência. 

A9 familia enlutada e á firma 
Sim Ses de Figueiredo Be O." Lda. 
onde o finado gosava das maio* 
res simpatias, apresentamos ts 
nossas sentidas condi lendas. 

O seu cadáver foi conduzido 
em automovel para Coja, terra 
da sua naturalidade. 

M i o ili M i a 

Entrega dos títulos definiti-
vos do novo fundo con-
solidado de 6 % "/0 ouro 

Anuncio 
Para conhecimento dos In» 

teressados se faz publico que 
até ao dia 15 do proximo mês 
de Outubro, serão recebidos 
nas Repartições de Finanças 
dos distritos do continente e 
ilhas, as requisições para s en-
trega nas sedes dos distritos, 
dos títulos definitivos do fundo 
consolidado de 6 7, % de 
1923-ouro* 

Os portadores dos certifi-
cados provisorios deste em* 
préstimo terão de preencher 
os impressos adoptados con-
forme o capital dos me mos 
certificados, apreseníando*os 
no acto da requisição, simples-
mente para conferencia. 

Á entrega dos novos títu-
los realisar-se ha oportuna-
mente, sendo anunciada com 
a necessafia antecedencia. 

Direcção das Finanças do 
Distrito de Coimbra, 24 de 
Setembro de 1925. 

O Director de ^Fínarças, 
Herculano de Matos Sar-
mento Beja. 1 

Pedi sempre os perfu-
mes e produtos de belesa 

A venda nas melhores 
casas, X 

Arrenda-se na rua Rego 
d !Agua, to. 

Trata-se ni rua dos Estu» 
dos, 23. 

Director âê Clínica de Multam 
fy Unlveniâsutt dt Coimbrã 

Doençai daa Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos peio radio 
Clinica geral 

FUNDADO em 10 de NOVEMBRO de 1919 
5«Praça do Comercio, 5 - C O I t t B R f t . - Telefone, 517 

Director e Proprietário, — Dr. Hl. d'Oliveira Santos 

IHIERNBTO oara g seho Mascullnp.—EHlEBSflTD e M S m fliu is S o k o s 

Uiiíiig Cnerdil i Elementar e Complementar; e Outros 

• letriidi M r l i i c ™ i £ 3 & ? £ 2 m m 

ttigs P M i ! Todas as Habilitações do Ensino Primário. 
Matriculas em Todos os Cursos do Instituto para Aulas Diurnas e Noeturnas 

Habilitações para Todos os Exame | de Admissão e do Ensino Professado 
P r o g r a m a s e I n f o r m a ç õ e s GRÁTIS 

Fundada em 1913. R. Joaquim Antonio d'Aguiar, Coimbra 
T e l e f o n e 2 7 © 

O M , LUIZ u m D E C I P O S 
C U R S O S Q l U R D O S E I l O C T U R n O S 
R L U n O S I D T E R n O S E ÊxTERDOS 

Habilitação completa para a Uiâa Comercial. 

Primeiro estabelecimento do género nesta cidade. 
Ensino essencialmente prático. 
Óptimo corpo docente. 
Apresentação de alunos todos os anos ás provas oficiais 

nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações. 
Os alunos internos poderão, simultaneamente, prepa« 

rar-se nesta Escola, para os exames do Curso dos Liceus, 

Acha-se aberta a matrícula para o aovo ano leeti-
vo noa corsos da especialidade professados nesta Sseola 

' PEGAM O PHIIIMI • m m 

miados 

Cosgnltfts áa 10 e ás 2 horas 
na rua de Toe^sr, 6, Tele^ae 

MI st i® tundas, ss íaidss l sreilsii 
ssHiíi-se m 

O autor da funda R E I V A X conscic- de que 
introduzio na mesma um aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido e da maior comodidade, garante ao 
padecente que a uze por espaço de 20 dias em» 
bolsai-o da sua importancia, se ngo reconhecer 
utilidade sobre outra qualquer funda que uze ou 
tenha uzado. 

Por isso todos os herniados ao Comprar 
uma funda devem es<g!r esta garantia, eKperímett* 
tai-a na ocasião fazendo todos os excessos possí-
veis, inclusive a evacuação sendo este um dos me-
lhores meios para se reconhecer se a funda con* 
tem a hérnia. 

Devendo tambem prevenif-se contra certas 
celebridades estranjeiras que não lhes oferecem 
outras garantias que os seus proprios anúncios. 

Únicos depositários 
ÂlMno PinMro Xavier, F 
Rua dos Caldeireiros, 161 a 181 - PORTO 
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ENCONTRA-SEEM COIMBRA 
nos dias 8, 9 e 10 de Outubro, no Hotel Ave* 
nída, o socio gerente Américo Pinheiro Xavier. 

Arrenda-se 
visões, por 70 $00; Bairro de S. 
J osé,_8. % 

T l f t H . 9 PrGP"eâ»âes, veadem-
se oa arrendam-se naa 

proximidades de Coimbra. 
Nesta redacção ss di®. â 

M a d ê i r ã X ^ s 
se aa Quinta do Almegue, Coim-
bra. 2 

Meninas Áceit8
J
m"M ot" 

mensais na rua 
Pedro Cardoso, r|c. 10 Meninos EXSSZ 
se em essa de casal situada aa 
Cumeada em ponto ssudsvel e 
esplendida vists. 

Nesta redacçSo se die. X 

Quartos esplendidos eia» 
dependentes em casa de familia. 

Dâo-ss e exigem-se referea-
oias. Dão^se nesta redacção. 

Ql l l t l f a Vende-se toda mu« 
U Ã X i b S « d » a 3 quiloms' 

troa de Coimbra oom vistoso pa" 
norama, composta de uma beis 
casa pars habitação, essas pars 
arrecadações domesticas, olivoi-
ras, vinha, mata oom grsade 
plantação de eucaliptos. 

Para tratsr na Leitaria ás 
Avenida Sâ da Bandeira, 96. 2 

O i l Q ^ f A g arrendam-ss mo-> y u a r l o a b a % d o ! a o ^ 
lhabé, e tr^ta-se da roupa doi 
hospedes. Junto á fabrica de mi« 
lhas, na mesma casa qtie tem A 
taboleta «Modista». 

11 aiaianf 

_ . s s a - s e u ® . " : 
cimento, optimameats situadOi 
para qualquer ramo de aegocio* 
Facilita-se o pagamento. 

Diz-ss nesta redacçãot 

Trespassa-se If^t 
cimento com armações, balcão, 
bslasças e instalação eleotricS) 
sito á Rua do Padrão, 52, (esta-
ção velha. % 

Para tratar aa S. do Cego, ?, 

Vende-se 
com pequena quinta situada num 
dos pontos mais pitorescos d$ 
cidade» Êatá devolats. 

Dirigir a Victor Doria, Monte 
da Saudade — Ooimbra. 5 

Carvalho Lucas 
A l J V O í l A D O 

Bscritorio de sdvoceds e pre* 
curadoria, encarregando**;, de 
com percentagem de sdmiaii* 
trsçSo geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra s veada de 
propriedades e concordatas, Fne 
08 « <5s» Maia. 91-1.*. OofanbfS, 

Julio Machado^ 
DOS OLHOS 

Trespa 

Avenida Sá da Bandeira, 80 



Um» casa de habitação oom 
lojas e três andares, com frentes 
para a rua Ferreira Borges (Cal-
çada) oom os números 174 a 176 
largo Miguel Bombarda com os 
aumeros 2 , 4 a 6, e rua dos Gatos 
oom os números 29, 31 e 33, da-
quela cidade, sem encargo de 
arreadameato ou qualquer outro. 

Pode ser aplicada para arma-
xeas, estabelecimentos, escritorio 
• habitação. 

Reoebem-se propostas para 
compra, doridamente assinadas 'e 
oom indicação do nome, morada 
è preço, ate ao dia 31 de Outu-
bro de 1925, nos eBcritorios dos 
Drs. Antonio de Carvalho Lucas 
e Augusto Máximo de Figueire-
do na Praça Oito de Maio, 21 
—1.°, em Ooimbra. 

Sempre 
Passado a forre tem o fato, 

quem risa o Cabide Manequim, 
da sua medida!!! 

Vende-se na Casa das Meias 
Rua Visconde da Luz, 104. 

P A R A REVENDEDORES! 
Rua Ferreira Borges, 68 2 / \ 

Comensais astu-

Reoebem-se em Coimbra, aa 
Aveaida Sá da Bandeira, n.° 102, 
qUe frequentem o Liceu ou outro 
qualquer estabelecimento de en-
sino e também, nSo querendo 
frequentar o Lieeu, se habilita 
para admissão, 1.° e 2.° ano do 
Lieeu, tanto estando como co-
mensaes oomo externos. 

Para informações na Figuei-
ra, Rua 30 de Junho n.° 6. 

Guilhermina Jardim Ferreira 
Pinto. 

José Ferreira Pinto. 

Vidente 
PresiMsMturi 

Meneias Ocultas a Carás. 
Consultas a senhoras 

Informa nc Oalhabá, n.° 170. 

Loteria 
o 3 de O u t u b r o 

M oilir mm 
PnBm i JsUs ia ciiii 

nm i mu 
l a r g a d a s f í m e l a s 

OOIMBRA 

h melhor ccroeja 
Uende -Be r i a 

Bua da Sofia, 1 a 
COIMBRA 

0 R£i DOS INSECTICIDAS, 
TUDO M O R R E U ! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 
, PgRCEVEJO 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

B TODOS 03 OUTROS! 
I N S E C T O S 

ehaçados Mi l ag rosos 
apidameite d e b e l a m 

a d i c a l m e a í e c u r a m 

BO Sf liUGO a r O â a ) 

Bilhetes a 180Í00; vigéssiraos 
a OSOO e cautelas a 1850* 

Estão k venda na Hortícola 
de Coimbra, Rua Visconde da 
Luz. 12. e Mercearia Coim-
bra, Largo Miga»! Bombarda. 

â h i n na Em casa de toda 
i l l l U l U S a respeitabilidade 
reoebe em sua casa, peito do 
Liceu e Escola Normal, 3 meni-
nas on meninos que venham 
freqiientar qualquer destas es-
colas. Nesta redacção Be diz. 

Axrenda-se 
divisões, garage e quintal. * 

Quinta da Arregaça — Estra-
da da Beira, 22. X 

Arrenda-se ™ T 
divisões e quinta, em um dos 
melhores sitios de Ooimbra. 

Nesta redacção se diz. X 

Arrenda-se1D 
Azeiteiras. Diz se 
reira Borges, 135. 

na R. das 
na R. Fer-

1 

Casa 

n Q f t o Aluga-se um aadar e 
vc&Ilcfc aguas furtadas, aa casa 
da Aveaida Sá da Baadeira, 64. 

Trata-se aa Rua Viscoade da 
Luz, 64. X 

arrenda-se na Quinta 
D. João, 72, com 9 

divisões, quintal e tanque, e água 
nactiva. 

Trata-se na mesma Quinta 
com o proprietário José Maria 
Alves da Campos. K 

VENDE-SE na Aveni-
da Gomes Freire de 

Andrade n.® 5, proximo á Guar-
da Republicana (Cumiada) com 
5 divisões, pátio e terreno para 
construção. Rende 1800Í00 e 
entrega se Vaga. Facilita-se o pa-
gamento. 

Trata-se na Ettrada de Lis-
boa, 5'á. 

í amion * AG- p«5 to-^ sorb -o ^ , rnMHUAl nelad*s de carga, 
bilhetes, vigéasimoa a cautelas 5 pouco tt«o, vende Otto B i e 
para todas as lotexias, pois é quero , £ Q » £d 
veade mais barato. > - - ^ 

Pedidos a Josó Dias Martins 
Pereira, Rua Viaaondc da LUB, 
a.° 12 —Ooimbra. 

Vendrse 
A Empresa ds Ca! de Peaa* 

Sova, L.da, vende os fornos de 
cal, sendo um contínuo que pfo« 
duc proiimamente 10 metros 
cúbicos de oal por dia, próximo 
da vila de Penacova, com todos 
os pertences, casa de habitação, 
barracões, pedreira e ama mata 
onde ha já alguns eucaliptos, 
podeado plantef-ss aiada proxi-
mamente 200:00 

Dirigir a J. Duque, Rua dss 
ÍMeirianas, % ou Acácio Graça, 
Rua da Mo«da, 77 Ooimbra. 

Formigas i mrlis loseitos 

H I I H i 
0 medicamento mais elieaz 

contra as formigas e vá-
rios insectos 

F R A S C O 2 $ 0 0 

1(1111! Itimm ie todos os lii 

Franc i sco R a m o s P i r e s 
ealhabé, 202 - COIMBRA 

Penedo da Saudado 
C o i m b r ã 

Director— Capitão João dos 
Saatos,Duarte, antigo director do 
Colégio Moderno. 

Assistência Medica D f . Al-
fredo de Matos Chaves , médico 
escolar a professor efectivo do 
Liceu José Falcão. 

f r a t & m e s t o f ami l i a r 
â l t m e n t a p o e u i d a d o i t 
Vlgil&nela r igorosa . 

Tratar com: 
O director Rua Pedro Mon-

teiro, 36, ou no Colfgto. 
O médico Praça da Rspu-

blics, 21. 

Rua Ferreira Borges, 1?5, 2.°. 

Empregadas*"^ 
balcão s caixa. 

Armazena do Chiado. X 
ara a 

_ r a ç a . 
com habilitações, daado boas re-
ferencias. Nesta redacção se diz. 

Casal de 
toda a res-

peitabilidade recebe em sua casa 
2 meninas que venham frequen-
tar a Universidade, Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado 

Estudantes 

Espingarda 

VIAS URINARIAS B SÍFILIS 
F«rf8Í?8 $©F§«, JSt-l,* çõea 

Internato 9 semi internato pa-
ia o sexo masculino e e t t e raá to 
para oa doía sar-ros, Alimentação 
abundante e variada. sultado 
doe pXams? feitos no l iceu fio 
ano lectivo que acaba do decòf6 

rer í 88 aprovações a í reprova» 

S T E E L 
_ _ caaoo de 

aço, c*l. 12. Cadela de Coelhos, 
muito fina, com dois cachorros 
pequenos. Tarrafa nova, com 
chumbada, 20 centímetros de 
B@Í0. 

Tratar oom J osé RaulBuzaao. 
Ooimbra—Vendas de Ceira. 8 

farmacêutico J> 
do Espinhal, ao concelho de Pe-
nela, recebe em átimas coadiçSes 
um farmacêutico que ali se quei-
ra estabelecer. 

Esta vila ê muito comercial e 
industrial, oom um mercado te-
maaal e uma feira mensal. 

Iaforma-ee nesta redacção. 

T P f i . r A A f i Í A S A A t f l W Õ -
J? VEL, vandem-se 2 
faroes e 1 farolim para acetileae, 
niquelados, em muito bom estado. 
. Para ver e tratar na Praça da 

Republica, a.04 9 a 11. Telef. 3. 

l ^ f t fl5^! n Vande-se cota cal-
£ u g a u (leira de cobre e 
guarda fogão. 

Rua de Moatarrio, 99. X 

eninos g&JKSlR 
| csu ou outro qualquer eetabele-
í eímanto de ensino, aceitam sq em 
I casa situada no ponto maia oen-
I trai da cidade. 
I IS eata redacção se diais. 2 

ar» 
os, 

para pi»fctu?a a oleo, agtlar< 
arte aplicada, tem sempre com-
pl-ito sortido a OASA H A V A -

X 

P* n f f i n írestaado-õe para 
A O U A W magaiâco estabe-

lecimento comercial ou iàdus-
trialj veado-ss completamente 
livíe. 

Ver e tratar, Bua da Moeda 

Particular 
psstsbilidade a religiosa recebem-
ss mefiinss qua cursem a tTni-
v^rsidade, Liceus ou Escola Nor-
ma!, ber; como esnhoías da lísa-
Sima setiedade-

Informa José Ooaáe, í f a | a 
do Oomereio, 19 c 20. % 

Molduras tc 

Quarto 

com 
de 

aluga se oom ou 
ou sem mobilia 

Bua Corpo de Dsus, 6-3.°. X 

O T T o í f Ã o ARRENDAM 
y U A I b U H S E m obiladoB e 
trata-se da roupa dos hospedes 

Estrada da Beira, M. D. (Ca-
lhabé). X 

O n i n í í t . v e n d E - s è 
y U - I l A G U , Rbandancia 
agua nativa, a dois minutos do 
electrico. 

Trata Miguel Adão—Camara 
— Ooimbra. X' 

T YI fn Servida por estra-
Y U . m t a . a » e pelo apeadei-
ro dos Casais, oom agua finíssima 
de nascente e nativa em 2 poços 
e para rega, moinho movido por 
corrente de agua, olival, arvores 
de fruto, pinhal, slguma vinha, 
casa de habitação de pedra e oal 
com r/c e 1.° aadar, currais, ai-
peadre, eira, foroo e com uma 
essa para caseiro. 

Veade-Be e trata-se aa Rua 
Viscoade da Luz. 87. X 

Trespassasse ̂ ph0; 
tel>, em Santa Clara, aatiga casa 
Augusto Lopes. Recebem-se pro-
poetatj. X 

Vende-se nm 
ao melhor lo-

cal, ao Calhabé, com freate para 
a Estrada da Beira. 

Para tratar nesta cidade, i. > 
Praça do Comercio, a.° 20. 3 v 

Uma quint 
oom 2 ne : S 

esntes de agua oom abundância, I 
boa casa de habitação á beira da í 
esteada, no logar das Lagos. Pç>-1 
ga oom a quinta das Cansf. 

Informa-ee cesta redacv'80, 

Mobilia de I 
q u a r t o de \ 

casal em bom estado. Para vêr ] 
na Cumiada, a.* 35, das 11 ás 19 
horas. X 

Vende-se 

Casa 6ran9e 
Arrenda-se , acabada de construir em Montes Claros, pró-

pria para colégio ou pensão-sanatorfo. Planalto higiénico, so-
berbo panorama sobre a cidade, Mondego, campo e monta-
nhas; 34 divisões, garage e quintal. A 5 minutos do electrico 
e correio. Também se arrenda aos andares. 

Vêr: 8 ás 9, lõ ás 17. Tratar, rua Tenente Valadim, 17. 

1 f 

i • • 

Mim IIÉIFIII ciiidrmiu, i." 
Serralharia ttceaniea c CM 

R i p a r a ç õ c a em tnaqulnaa» P o l â c l r a i 
i m o t o r i a 

E t a e a r r e g a - s a ô a m o n t a g e m d s f a b r i -
c a s s m a q u l n l s m o s 

e n c a r r e g a - s e d e t o d o s a s t r a b a l h a i 
e m p o l â a â u r a s e m a u t o g e n f a 

e r e p a r a ç õ e s e m a u t a m o u c l a X 

ifllelfis-ilIM 

Vende -sê 

Vende-se C A S A com 
quintal, em 

Santo Antonio des Olivais, á 
paragem do electrico, 

V í i i r o n o a ® t o d a s M i u a -v l a r a ç a b r a a o > 
e de corsa. 

Vitragúm para colar em vi* 
dros. 

Secção espacial para a venda 
destes artigos e preços sem oom-
petencia. , 

CASA HAVANESA. X 

COLÉGIO 

Ina Alexandre Ser* 
inlano, L-Goimbía 

•' «ARRIFO 

DÍÍÍECfOHA 
Leonor Calixto Pires 

Internato, lesuS- in ternato 
e es te rns io . 

Eficontr i-ee aberta a tn«-
tricuU neete Colégio até 15 
de Outubro . 

Cttreoa primários, secun-
dário», de aperfeiçoamento in-
telectual e trabalhos femininos 

Pedir programa-regula-
meflto. 

Vende J. M. dos Santos Júnior & 0/ 
Eua Adelino Veiga n.° 4 9 — T e l e f o n o 8 5 8 1 

C o m p a n h i a â e S e g u r o s 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, t c r r s a f r a i , tumultos, greves, orla-

tala, agrioolaa, roubo • automoveia 

CORRESPONDENTES EM COIMBRA i 

CARDOSO & C . a (Casa Havanêsa) 

Liceu de José Falcão 
Fornecimento de cantaria 

Recebem-se propostas para o fornecimento dé í â â ' 
de cantaria de Outil, aparelhada. 

Secretaria do Lieeu se d io todas as informações-

Encâfreps-se de Mausoléus, Jazigos, Cam-
pas, Escultura em pedra. Tem desenhos 

em todos os estilos 

A¥lll l! t» M* direita, 68; OFICINA, Cerni-
- COIMBRA 

COIMBEÂ 
Duàs ataúsi de habitação, uma 

sita na Travessa da IVinda^e n. ! 

9-11 e outra no Baco de Cima. 

Srosimo ás e*ead>3 de Qaebr» 
bstas, oom o sj.0 6 

Pafa tratar na BWrmaoia Ar-
mênio Ferreira ou Beco da Car-
queija, 11 0 

C l u o t a 
Cede- se ttma da Casa Minerva, 

Tipografia ® Papelaria (antiga 
casa Pinto Ramos. 

Trita-se na rua Ferreira Bor-
ges, 103 2.° tf 

O 

C U H i C A 
1 

Roa Ferreira Borges, 189 

Palh; 
Vendem ao melhor preço do mercado 

J. M, dos Santos Júnior, & G<* 
49 - Telefone 888 

Vapor á descarga no. Porto 
Vendem J. K dos Santos Janior, & C* 

AO MELHOR PREÇO DO MERCADO 
R u a H ô e l l n o U e l g a , 4 9 ^ T i l f ! e n « 



O Jornal m a i s a n t i g o d e C o i m b r a a d e m a i o r t i r a g e m n o s e u distr i to 

l l l f l YV S ! S J 5 P U B L I C A - S E As T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S Á B A D O S ; : , , ' W # jOA>) 

M i l A T ied«cc»o e riiatehtr«ç«o, PÁTIO da IMQOÍSIÇAQ,C, Terça=feira, 29 dê Setembro de 1925 \ !!wE«J!t.w«ooá n ^ m g A o ^ - j e M o M . » ! . LOVZ 

E d i t o r O l a m a n t l n o R l b w l r o A r r o b a » |j|i jjjjjjj! DIRECTOR, J o f e o R i b e i r o A r r o b a » j|jjj|jjjj | j j jjj A d m l n l t t , A u g u e t o R l b c S r o A r r o b a » 
i l i l l l l i 

(nUDEQiiepei 
Ibíj íi H i É i is II 

Paulo dc Sá e P»reáea, gemeram, 
dedilhando na guitaçra essa can 
ç8o ião nossa, tão p rtagaea», e 
Castanheira Lobo oom uma ver-
dadeira iatuiçãD para a arte sce 
nica, disse verses que lhe msre-
oeram juefcoe e prolongados aplau-
sos. 

Uma festa entarneoedora e 
chir! 

Todos os académicos, em trajo 
da gals, as senhoras com as suas 
melhores tcilciles, os outros pas-
sageiros irrepreensiveic TIOS açus 
<sim kings» e a oficialidade de 
bordo aivinitente nas sues fardas, 

Foi um brio ensaio g r«l psra 
es grandes fastas brasileiras. As-
sim o julgo. 

P~3o menos desde ontem de 
manhã que satrAsnoe cm »ga?.s 
deata n*çSo irmS e amiga, qus 
não t -m dsi&ado d3 funcionar a 

«per orneia secnla! | tel*j?r»ila sem fios. 
0 primeiro a saudar os estu-

dantes, foi c nosso co ater ranço f> 
raru querido amigo, dr Padroso 
Rodrigues, conaul na Re ífe Per-
nambuco que desde lego i*.For-
mou do entusiasmo d« oi lonia 
oaqtt4a e i i s i e B psdin aa horsa 
da chagada para a recepçã < i'<i8 

tiva Depois teem -vindo <utroa >Je 

Segundo reasm as crónica 
ifetritimas, nâo sei 59 arquivadas 
im qualquer Torra do Tombo ou 
«já tombada mesmo, como diria 
qualquer doa companheiros do 
Viagem di regresso, ao será de 
limples tradição cceaaica, t dos 
iqueles que sioda não passaram 
I linha do Equador teem de ra 
ítber o respectivo baptismo. 

Foi Neptuno que o ordenou 
II Sua "entença tam vindo a ser 
Oftmprida,. 
Hcnlorum». 

E3* pelo menrs rim preceito 
ae iodos respeitam ainda mes-

qaacdo o oomandanta de 
íttlquer barco ó dos qU« nunca 

Mostrou a alvura ou folha de 
{(ttalqaer deste. 

Por isao mesmo uma piacisa 
»m lona, de relativas diraensSe», 

' fui ontem colocada a meio do 
Bagé e cheia com agtia do mar 
para o fatal mergulho dos qua 
linda não tinhatn atravessado tão 
respeitável l inha,». 

E; um aspecto curioso destae 
visgeaa, 8empre causa dc uma j 
festa para divertimento dos paa 

Dos velhos, dos homens que aí á vol-
ta duns 60 anos apareceram nas lufas 
literárias, poucos restam hoje, pcticos 
oa nenhuns. 

Grande numero deles estava esque-
cido já quando a martf veiu buscá-los 
para definitivamente os levar. O gran-
de publico sonhe da sua persistência, 
em viver até agora pelas minguadas 
noticias necrológicas A merte veiu, 
simplesmente, confirmar esse desopa• 
recimrnto. Aqueles que, at~ hoje, te 
rão escapado s esse chamam guio estão 
no olvido. Quasi lodos, senão todos, 

Agora coube a vez a Candide de Fi-
gueiredo, falecido na madrugada de 
saba ic. 

A sua atividaie foi dedica ia a ns» 
"Untos literários viriados a ma ebra 
i numerosa. Foi poeta, professor« Jor* 
nahsta, critico literário, funcionário pu-
blico, furtivamente passando pela po-
litica, que c não seduzia Que, feliz 

•ífnz 

Louças de Sacavém e Porcelana 
5 e u l ç o s para jantar, chd e café. 

L o u ç a a u u i s o õ e õ u e r s a s q u a l i õ a â e s , 
Ssruiços para uinhos âe meza 

Cepos, Sarrafas, C G n õ í e l r a s e Chaminés, 
V e n d e m n a s 

PLÁCIDO VICEI 
p r e ç o 

& COMPANHIA, LIMIT. 
T e ' e f . 4 5 3 R U A 1 3 A S O T A C O I M B R A 

â Q u e r r a ^ u l m l e a 

Km |nglaterra f i nomeada, 
I pelo Mtniaterio >?a D Pesa N»rio-
j nal, uma comissão afiu de esiu-

futografias, algumas do apreciado ; I 
Rítista conimbricense, sr. Afonso j f 
K aateiro. | I 

O pros'mo fa-cicnlo será igual- j 
mente dedicado a Coimbr * e ignal- j 
mente enriquecido com belas grs- : 
vuraa, ! 

v e n í a r i o 
obras d'arte e 

P S E A ? V T I I ^ O I O G I Í I A S 

mente,' o não seduzia, Se o esenter, ! d a r a p r - p a r a ^ ã o q u i m i c . E" 0. 
se o posta, se tivesse embrenha to nela, | c c m i s s ã o c o m p o s t a ds 10 q n u m 
é muito de sapâr que a sua obra Mera• 1 COR e ds r e p r o s ^ n t ^ n t - f s d a s f a b n - | 
na fâsse mais reduzida, qus o sen la- j de produtos quimio >a, coir j 

»ap ci»lidade fabricas da elore; I 
pm L ndr?s 

um l -b >r«tori; 

Oomiudo ha fi Alidade m&m Vi»ria3 terras deste Braail smigo. S °or fôsse mata escasso, que a ma p-e- »S[ 
qae na3 suas frases curtas aã) Mtcçio pelos estudos fAaiogicos néle «'«tá instahda pm L ndres e w' i notuv i ca! . — 
bem rxpreawv 3 do entusiasmo, se não tivesse tão fortemente acentua- ora l -bw*onV p , r a ..SnBris*noj,8

 1 - * a e 8 adeJia«d« d«s Rob 
do carinho com qae ião f-spera- áo Aia ia bem. Taleis tivesse eido «m que trab lhsm i-fioiais dae 
doa cs academicitO da noss* Uni- l'n nlu" político; assim Oiilido de Ft- diferentes armae 
v e r a i d a d e , gueiredo foi um escritor conhecido, 

ÍJ » alegria destas rocaos que 
viuia tá a esfriar píi* quasi in-

Sígeiroa e da tripnlfcÇiio. ! findavel tr»v osi* dsbts Âtlaníico 
imenso, reviv«u forte e calorosa 
p. a 03 la rsdio ri»cebid » «gore, já 
ds Sintas, do Eio, da 'Sabia, um 
novo entusiasmo revigora cata 
caminhada para o cr a cairo 4o i 
sul, g radioa partam tan;í)9m aj 

3» I i P. 

Eita paaaaggm do Equador 
eom oa estudantes a bordo, qusai 
todos viajando pela primeira Vez 
por mar, teve, ao que parece, um 
Igpecto curioso é inédito, visto 
fina ceda um procurou intrujar, 
0 lha <oi possível para fugir 1 «andar a Presidenta da Repuhii; 
to ••tal mergulho. • " | que sos v«: reoaber, Bvadcmia 

'todos aílaal já tinham pas-
BadC o Wquador, nn% porque jís 
ido á Africa, outros porque ,. já 
viijaram nos Atlas de «••aografi». 

Mas logo se d'snunciavam pela 
iflceríass do que era a tal linha 
4o Equador» 

• 0 Imediato, que é amigo doa 
Bfitudantes, veiu gosar cs seua re-
çsioâ e as aoaa engenhosas men-
tiras, lii contava entSo, rábula 
misterioso sobra &e coisas do mar, 
Qne havia uma linha divisória 
feita no cett e nas aguas que mar-
eava O Eqíiadof. 

8 assim apanhou algtms para 
í> filérgnlho baptismal, 

Oa ostros, os que poderam, 
Uno foram refugiar-sa nos aeas 
beliches 5 algfena adoaneram su-
bitamente, para evitar duches 
Inesperados, como o autor destas 

Inst i tuto de L iése 

impreíJaa, coloniaa portugueasa 
daa Varias cidades a visitar, ma-
nifestando bera sentidamente a 
sócia de ctudar uos e de estreitar 
carinhosa e patriotirameato os 
outros. 

Ca penrd js de as. Pedro s S. 
Paulo já ficam para *quem de 
cijg e nel«s uma das maiores glo 
ri&s da nosaa Pat'ia qua nâo maia 
oa deis srs, esquecidos sca maio 1 C"'SÍ0 

f.ii am Oirrltr.r rnahtt.A* i Assim 3S tTtbílh* 6TB p*í Í«R 
ave. academia': noiveis acolheram nc j que aderimm on fim. iram aderir. 
sm sei». • a conferencias p?.ci8atsg. 

Cs estudos filologicos, aqâeles a 
qt<e o escritor se viária a dedicar há 
itm número dc afos, e.ue deve qt-ási i , 
montar n trinta, foram aefaetts que j ' Q . H t l t a t ? ^ ^ p e r i o r T«Calco 
mais absorveram a ma atençãc. 4 site í 9 Colomr-1 dn L r e s o l v e n Con-

i aridez, as campanha-, sustentadas ror \ t>SU8E hol*« io * a s t a d a n -
dfcordanilas em assuntos UnguisticcsÀ^* p o / t a g n - sas , q u e d e s e j e m ir 

entorpeceram o <ea d'selo d« brm f f* í'er Clíiade oe seus cursos 
vrvi, a lingua: ante* Orlo contraia f « a g e n h a n a . í ^ g e t n ss c o m o 
sei' dese.io dr pugnar pele <«.v rennert 

A sptucia do cSo de J -1> s c 
Carini'j do t i o do mei to fica r, 
fi perder ds vists se oa oom pa-
raria s CÍUS ca (xtremes da 
rec )th C mer.t? e da pr.tí ião 
qne foram dados por Bob/f, o 
(So da velho militar <ira>, que 
tisnt a anos vivsu no cemiteri1 

d« > liar. 
B :bn o o herói do prosaste 

efitud 

D<I8Í3S que CHAGOU ao conhs« 
I cimenío do Conselho ds Arte e 
I Arqueologia, qne n;"o era retp i-
! dedo o Decreto «ua reorganisoa 
i os Bsrvicoí erti*>Ucos s arqueolò-
| giros, F fioíou EO governador oivil, 
j • hamando a sus stenção para ts^e 
! íacta e p s i i a ío providGncbs, no 
• í-a a tido ds 53 evitar, que o reato 
! elo cos -a patrímanso artístico, cSo 
I v essa a íssr pertença do estran» 
! geiro. 

Estô cabe muito bem o ae* 
| nhum asior que sc tem pelas 
I n 8853 precica:dadea s?tlatic»e s 

como a fslta da patriotismo ê 
manifesta sm tudo, eles, com o 
p-eu cp.to, conseguem Isvar para 
fóra do país, o pouco qua aiada 
noa resta Mas r:flo é s<í a venda 

mento, pelo sen cultivo, foi cada *e~ 
maior. O vitimo seu hvro, há mu;to 
praco tempo aparecida, denetfu, rima 
vez mais, como era grande o seu deseio 
de trwainar peio bom nome da. lingua* 
gem portuguesa. O seu gabinete dc 
esttíiiosp, os seus trabalhos literér>ort 

absorviam a sua atenção, o teu cuida• 
do. Eram. a sua diversão, o sen. re* 

deste grande ecaano, teatro da 
inúmeras tragsdias e gloriosos 
feitos 

0 farol de í amando íf oronha 
já nos espreita na sua lua bri-
•heate e viVa, a indicar a terra 
amiga e carinhcoa que anciads-
m*nte aguarda ca eatudantea de 
Coiítíbrsí 

Oxalá a alegria destes meçoa, 
a sua vibração patriótica, aeia 

ÇPonicas, orgulhoso descendente | bem a hora gl rioaa de uma mo-
le Pedro Alvares Cabral e outroa l cidade qae lei* nas suas capas 
Maiores da aos«a Historia, doma- * "" ' ' 
dores de mires revoltos., . 

A pra<<;e è curiosa, mas para 
&8 §tie já são veterdms, porque 
pi caloiros do equador ESSES HU-
,]aitam*5S a um ridículo e a um 
banho tal qtle até deVe f» ser rir 
lá pelos aep&çoa, com eertsaa., o 
proprio Neptuno, autor dessa 
tradição marítima» 

A freta a3o foi, por^m, 8"-
SlShts 0 banho. 

0 COmaadante do Bago teV6 j por s--ur«5 « unruauu uns uyetsos j 
lésiâ noite a demonstração de j compatrícias, á maniÊceccia ater- i) 
^oanto oe académicos o tia com- j aa da tradição e do p*s*ado qtae í j 
jpíem a Tuna Acadgraicã ds aos- | «fo o mslhor brasão da tíaça Lrx i j 

Universidade, lhe apreciam ao : SÍUÍÍB. 

npgras todo um sonho ds beioss 
agpirittlsl e iodas aa responsabi-
lidades da uma superior cultura 
qUe esse povo irmão « os nosKE s 
dompattiotas h io de julçar pelo 
contacto que d^qui a curt .a horas 
Vai eatebeiecef-se 

0 nfietmiS) poia, sesta mo-
meíitf ds saudade b diplomacia, 1 . 
e a tjniveraidida ds Coimbra e j 
Porias?4 se-' So d»Vsdos aa espi | j 

j rito dss duas moeicUdee irmã», \ | 
or efttre o carinho, dos soasos j ^ 

Foleíe qne ú disse, M anes. quando 
uma revista lhe perguntou quai era a 
paisagem que mais admirava 

Çariido de Figueiredo respondeà 
otis a panaeem que, de todas mai: 
admirava, ira a... sua b.èhoteca., 

Fecreandc-sc nessa... paisagem, 
cansegutu Ldndidc de Figueiredo dar° 
-nos os seus 'fiteis trabalhos comc e 
nossa primeiro c mais compltto diciv= 
rJ.rio da língua. 

Devemos lhe esse trabalho exaus-
tivo. Se mais nada nos não tivesse le-
gado a sua persistência nos trabalhes 

que o não merece mencP jC!ug o b i 0 f t o 8 - 5? e B5Ultl?» 
que algana h miena oelebres . p e - ! < o r a o » tandahamo que M prati-
cas por terem enlatado s deso-1 f,r' 8 C8c3s Pfsso com as imagaos 
Udo a terra sob capciosos pr.tex ' l 8 P 8 " a n i>8 »8 àitwmiMH fregue-

, too da t«f. rm«a maír. on meaoa i B \ m ã : i P*'* e W 
còadiçOes de »:<mis3ão terem oe I especulaii».a oa ;U faia» »íor» I a ! S n f m ' (toa poasnin.io um pou-
candidatoa IS anca, Serem con- j militar. ' c o àe mantimento artístico, li-
cluido o curso doa liceus a pro- j A hnitoria destó anima! pro 
var que sem ne esaidads desse | digioao é admirável. Nã > pode 

narrar-sa sem ae ter a impresslo 
de que se ír»ta de um irmão 
DOESO, de um bemfeivor do ho-
mem 

auxilio 
Slo era numero do quaiorsa 

estas bolsas ds estudo. 

No passado dia lí? do mêa cor-
rente, foram veadidaa sm praça 
aa capei MI de Sania Comba, EM 
Yals Míão- e a do Fjpiriío Sin-
to, soa Clivais. 

A capela do Eipírito Santo 
foi vendida por 1 • contas so sr. 
tfosé Antonio, do Tovim. 

Oxalá qua ca aeínaio proprie-
tários das capelas, e3 nSo faç*m 
deaaparscsr, posa qua nelaa está 
um pedaço da trad ç3a e da lenda 
que s3o a caracierietisa da terra 
portoguasa. 

vrísse ssr,as preciosidades do seu 
completo &mqailej$enio> Exis-
tem algamaa iraagensj que nSo 
estando espo&ias ao culto e su-
jeitas a todis os ultrajes, deviam 

i ter entregues ao Muaeu para aí 
En 1818 baixava ásepultura I 8 e r e m guardadas ? conservadas, 
v > - . $ nas por maia pala>ras que ia 

linguisticos, êste de per si c honraria ««MM 

0 fascículo S.° da esplendid» 
p u b i i c n ç S o Portuga' artístico a 

a motivo bastante era para se n£:o dei<- ' 
r.ar de lembrar o nome de operisó es j 
mtor agora que o seu corpo lá foi e | monumental, d i r i p s d e p e i o Fr d<-
enterrar no cemitério dr Alto de Sm-
Mo. 

NURO Seja è açora Danhsdo 

Albsrto Per^-irs d 
•©'•sagrado a Coimbra. 0 text 

era > imburgo, no cemitério de 
Qre - fisr, o c/sde. v < r de am homem 
obacuro chamado Gr >, c u por 
outgA, « o vaterano da guerra >, 
Boraa qae provinha da paris que 
tomara nos combatia Cintra K -
polsão, segaiado o exerrito iagi&s 
dss is a b*talha ds Albuara a'" á 
prieâo do aventureíio. 

No dia seguinte o guarda en 
coatrou li oh'' sobre s sepultura 
do dono, e coiro s oatrada no 
reciaío fosei prri rida SOB visitar 
£'Í8 daquela espeese, o guarda en-
xotou-o. 

DiVa-ca saia ocorreria em 
Janriio. 0 frio era c rtanie o o 
Vento áspero. 0 mistral eopriVi 
caro forçs, A neve, eesa ntVa 
eterna doa passes do ni ria, coro» 
va os píncaros daa mentachaa. 
As aiVi-rea aão tio liara foihas. 

de primorosa* j E, cão obstante, ao cio encoe-

nrida. é 

empreguem psra o conaegui£, 
nsia demova os possaidcrsB ds» 
lae, porque pri ferem o seíi aai< 
quilamento, s entrega-las á gaar« 
ds s conserve ção duma isetitui-
çSo, que é psríesça áo Estado, 

Ha diaç, o director do Mus» ii 
Machado ds C*stro e o vica-pre-
sider.ta do Coaselho r3s Arlc, 

{percorreram aigtimag fregureisã S t . * —̂  - -d® 

gentileaaa e afactuosse di; 

SosiçSea mandadaa pôr em pis-
oa á sus tripulação desde a SM-

da de Lisboa. 
Is o salão de musica reatisoíl- es 

ilfil narau em au» henra. 
Jacob Pinto Correia, disas a 

gratidão ds todos, e Aagalo Ce-
tar invocou o mar, as saudades 
Cias nosaaa famílias, o diísa-lha 
abai tôrgo de eloquência e sifi-
Gara espontaneidade, coiso todos j 
Viam nele um bom a sincero arai- { 
gp, condutos? deste barco e gaia 
9oí deata alacre mocidade acade< 
siica. ( ^ 11 

o hiao brssileíío, cantaste j I 
a SD%ícdiosoj foi cttvido entre acla-' 
toaçôes. 

Depois a Tusa eSecíitoia tigU* 
Biaa peças do ssa reportorio, 
Àgostinho Fortes e Paradela, 
^'oraram cantando o nosso Fado, 

ISagg a a miaha fé por que cai j s 
f-fitttd&atí de Coimbra, corno ns- i | 
tf-s qua acompanho, o bóie. maie j | 
do qus aaacSj ms sinto porta- j I 
gíiÊa, _ • 

Â boí^o à-í bagè, 18 ds Agoa-11 
t» de 192o. í | 

ôctavlaao di s i . 

e m m o s a s 

I f ! p §11 S 'A k ai% s 
I? 0 

m a a e í r a í 

L-i «í 

m 

concorrcnem cie preços e qualidades 
i t ? â £ 

6 o l m b ra 

ar.a da 2" CircttiiscriçSo a 
todos oa ubjecíos qua encontra» 
vara com Valor artintico 3 arqueo» 
logico, pueeram-lhe ama etiqueta 
a o respectivo numero e cficiaram 
aos pfssiásnies das Juntas de 
freguesias, íornando-c^ raspon-
sáveis pela c o a s e m ç l o s sega» 
rssçs dos mesmas. De?de qae 
não ha respeito pelas leia do 
p»ía e nenhum ssatimeE1-v inspi-
ra esass pesor&p, que conatitoem 

travatn-no 8Bmpr8~no 7aa 'peste | J ° n t 8 3 d e 

O guarda sant ó. se comovido s d^epsreça de todo, o pouco 
er.trc.a * da»- ha oc coztsr. \ f l e ? 3 9 Í ' ® P Z s c h ° ProQad®r 

rs, 
Krai 

So tiveaae 
o de psasoag, 

j D^ade e«tão Buby julgou-se ccm \ d s - \% T ? 5 ! " m 

! direito a csrmrnecer ali como ae \ W l t ' 1 ® 0 

í aquela pedaço de terra fosse a \ os veraad^rca amigos da arte, 
j sã a própria or-aa, j poderamos orgulbar-nog de poa» 
5 Um velho militar companhti-! 8 u i r 0 Museu Machado de Ces* 

ro ds Ure.V, um sargento de tro? 
j engenharia, Bcott, a;inieatoa-o j E s E S S pMrloaidadas, qae coaa* 
I durante aigons anos, Por óbito j ^ u a m o recheio do Museu da 

- ~ - Ouri <• esrria e Tecidos, se eEa 

1 0 í a « 

Telef, 603 ESTAÇÃO VELHA 
* j'-* ia.* r ^ ^ - . . c 

( ( Êoxeta ds eo!mbpo?, Oendŝ se oc ] Parque da Cidade 

raat preximo do comiterip, 
Durou ioio aeg anos;; um dia 

} entra em vigor o imposto eobrs 
03 c8egf o que levou muitas pss-

j soas B do&íissr as deles para es 
' esquivarem ao pagsinaats 

Bci-tt encarregoa-se do aaimel I y n " ' . . — 
È M. Iradl, doso ds am reststt-1 foB.ss, ? " « e i d o Bispo Conde, 

existiram agora aqni? 
O Museu Machado de OastfiJ, 

Q « O C p i o s o p p e s o » F e f F e b a Q o p g e s | O ministro '?cs Finanças, 

l l l i l l l 1 
mmb* 

IM3H 
' p I d 

811111 
iW 

í « s u » 
s á l ^ I f p i f i i í s s b « r s í ! 

ss sSo foase a inicistiva, sabe?, 
tens cidads s amor pelas obfas 
do arte, qae possuo o asa digna 

i director, a Qrands Mestre ÂntCr 
^ r x r x 8 0 ^ * ; ^ - , i Aagasto í>qhc»ívss3 também FÍSO OOBUANTE, PIRITE SFSÍ!0«3, , 0 , , J ,, . _ 

c „ • n a ser is aras aas maíorss r&iiqutas ss osaiacsrain psra aftUfctfeaer » 1 , . _ ^ 
tinh VnrÁrn r. inr i tÇTt& 

rorsm, o iora , p o j g 8 p M a ? ^ t o â a a g ^ , , 

s n tstrs tfssif»^.'» » f i fm« i ' 

, , „, „ -. • r* I quota da Bob>J Porém, o iori : dr. Tcriaa Coreia, qua se dignou j l i o v d a r i d â d V Í E d o 8 0 Q o n b s , _ 
I T f 8 ™ c o « e a t e > 8 ! cimento do que se tratava, isen- I ° , t 6 C l T ? ú * ' i o f ? 

| • ejedada de 13ef«aa a Propaganda, ; Q do imposto e i ^m» das mamrsa preciosidades 
í | v a U pedido da sua direcção, TO- | P U B U C R A 3AA admiração I ^ S 8 8 3

 3
D® 8 S ? 8 M ^mi radas E 

I i toriasr qae, sdísntadamente, sa- í n o r ? i e p^g-lhe uma oc>eira de ! *Pe«a r d® W í l ? J » ibmwm como 
' jam dispendidos, sa ooatinaacSo f A > - — { ali são protegidas essas obra»; 

I qíia dispersas, ou não existiriam ías fbrs»a ds cortina 

ô o l m b f a , Av, S á dâ B a n d e l r à / T e » . S12.«Toig.Wi2ard 
dos Bentos 9 da le t rada da Bei- í 
rn, psra defess da6 sheiss do Mos- | 

d ^ C s ^ - í r í d® prata com 02 seguistes i 

uEícuf, use tuciss ao mos- " . 
ou âuodeelrafig votados at« 

1 , i -

I 
! &u FÍÍA DS OEÍPSATF ASO. 

* Grmjpa-rBobn, isente de eon> 1 í 1 s u ^ H a m completamento 
| aniquiladas, nem assim se 
J vem » confiar 50 Museu, es objac-
í >08 qne criminoMam^ale mn*** 
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I s n i i l i s n i 

" P e r f e c t e » „ 
Linda.' Se o és! Que o digam os olhares 
Que estudam tuas formas de Rainha, 
Quando pastas na rua para dares 
Joia tão breve a quem te adivinha. 

Mulher, se conversanio harmonizares 
A palavra gentil com essa linha 
Magestosa, ideal, por estes ares 
Nunca usou tão fulgida andorinha. 

Eu sei, eu sei... se um. dia me falares 
(Minha sorte é tão triste, tão mesquinha) 
lia de ser p'ra desceres dos Altares. 

Ondt te coloquei, onde és Rainha 
De Belesa, de graça, por estares 
Tão distante do muncto e nâo seres minha.' 

OYVEL 

Anlvêrsarjos 
Faiem anos, boje: 
D. Maria doa Anjos da Mota 
Aíberto Beata. 
A'manhl; 
D. Ana Lobo Portuga! Sanches de 

Chatellon 
Augusto Antonio doa Santos 
Juvenal Correia doa Santo» e Silva. «i 

B a t l s a d o 
Na Igreja matriz de Condeixa reall-

lou*ie na alai o bátiaado da primeira 
filblnba do sr. dr. Antonio Puta Ma-
chado, advogado em Lisboa, e da sr ' 
D, Maria de M Saisu Mttanaa Pirea Ma* 
Cbado. 

A interessante eriansinha, que teve 
por padiinhos teu» avós, a sr.* U. Ma-
rta da conceição Simões r-iies MathiJu, 
K o ar. Antonio Augusto ae Mirauaa e 
SUva, recebeu o nome de Matu fcinilia 

P a r t i d a » aa «shaseici*»» 
Partiram t 
Par» S. Martinho d'Arvorç, o ar, Au-

gusto Keis. 
— para Celorico da Beira, a ar.* D. 

Maria Kita ^aDtal Metclo de Sacadura 
— para a figueira da f o s , o sr. Jostf 

d'01iveira. 
— para Gouveia, a esposa do sr, dr. 

Francisco Assis Teixeira de Magaioães e 
Menezes. 

Regressaram; 
De tipinho, o sr. Manuel Golegã de 

Sousa lumor. 
- d e A- ouça, o ar. josé Pereira Dias. 
— da rigueira da Foz, os srs. dr. Ma-

nuel Jiaé da Costa Soares e Albano 
Mendes faria da Cunha. 

- d e Luzo, o sr. Ruben Dias. 
- d a s Pedras balgadas, o sr. Daniei 

Leal, 
- d e Fornos de Algodres, oa srs. Ju-

lio da fonseca Lourenço e Pascoal da 
Costa Cabral. 

- d e Reguengos de Monsaraz, o sr. 
Heitor Ramalho Quintaa. 

- d a Ouarda, oa srs. dr. Joaé dos 
Rtll e Mário de Quintanilha Mantas. 

— de Luso para Larçâ, o ar. Fernan-
do Pimenta. 

— de Mirandela para Pombal de An-
dia , o ar. 4f . Ferrand Pimentel d'Al-
meida. 

— de Luto para a Pigueira da Foi , o 
tr< Antonio Duarte dé Matoa Areoaa. 

«-t ivemos o prater de cumprimentar 
aeata cidade, o sr. José Caria, que se-
guiu para o seu aolar de Gouveia, e o 
ootao amigo tr. dr. Arala Pinto, profea-
»or da Escola Nacional de Agricultura de 
Santarém. 

— Está na Figueira da Foi , o sr. Con-
de de Vinhó e Almedina. 

v*m sm lugares improprios, pre-
ferindo a sua destruição. 

Se c o m p a r a r m o s o q u e s s dá 
e a t r e n ó s , c o m o q u e s u c e d e n o 
e s t r a n g e i r o , a n e s s a m a g u a é 
i m e n s a , p o r q u e n o s s e n t i m o s 
V e x a d o s p e r a n t e a f o r m a c o m o 
ee a c o m p a n h a o p r o g r e s s o das 
l » ç 8 e s .c ivi l isadae. 

Temos por habito, copiar tu-
do que vem do estrangeiro, prin-
cipalmente aquilo que está noa-
denado pela pratica, mas o que é 
bom, isso não copiamos, porque 
&0 nosso país, infelizmente, só 
Vemos medrar o mal. Ha um» 
«lassa que podia convencer o 
poto a permitir qne os ibjactoi 
considerados como visL-r artístico 
ou arqueologico viessem para o 
Museu, mas nâo quere, talvez 
por j algar ser uma profanação 
quando é certo que, não estando 
expostos ao culto, a meu ver, sãc 
ainda mais profanados, como al 
guffls que su já vi, sujeitos a 
todos os vandalismos. 

$80* clases a qtie me quer* 
referir, 6 a eclesiástica. Sa est-
gUise quistos, podia m»is do 
ninguém; visto qu« são as pea-
soaa quo maia de perto convivem 
com os membros das Juntas de 
J f o e ^ a a s . 

O aotual Bispo Gonde podir 
SSCUndar a obra d o seu antecee» 
»or, circuhndo a todos os párocos 
da fcrta diocese, lembrando-lhe 
qus o amor pelas obras de arte 
ê um factor do grau de civiliza 
ção e portanto nSo receiam con-
fiar á guarda do Museu Maeh »dt 
de Castro as imsg*B« qne pta 
fetiem e que se ESO encontrar. 
e*.pogt*s 8o culto? porque a su 
}- > n s e m ç S o repressaU um orgt* 
l h o da aoesa r i ç*. 

O falecido Biepo - OiíadS, » 
quem Coimbra tanto deve e alo 
§ demais relembrar oa beneficies 

«totó » M f j !fí f 

um dia ter a sua consagração no 
Musêa de Onrivesaria e Teciioe. 
Srt esta joia, onde se encontram 
acomuladas tantas riquezas, é, 
obra mais do que .su iicisate, para 
que todos os filhoa desta terra, 
sintam orgulho de o terem pos-
suído como B;apo da sua diocase. 

Porque nâo ha da secundar a 
sua obra o actual Bispo Conde ? 

NSo creio que sua ex.a seja 
inimigo da arte, poxque ERO com-
preendo que uma pessoa com a 
sua cultura nSa sinta amor pelas 
obras de arte. Portanto compe-
te-lhe continuar a ebra do st,u 
antecessor, faieado com que OB 
objectos de valor artístico ou ar-
queologico dispersas pelas diver-
sas frrguesias da sua diocese, 
venham ingressar ao lado des 
outras que constituem o recheio 
do Museu Machado de Castro. 
Sa tal fizer, terá prestado um 
grande serviço á Patria con-
correrá para a salvarão de mni 
tas preciosidades artitticas. — D. 

. 8 EH mH É9 PíFÍO 
teve em Coimbra ama ©ntu-

siastiea reeepçáo 
Chegou no domingo a esta ci-

dade, como efctaya anunciado, o 
oom boto especial que conduziu * 
exuurslo o^Srario do Purto, pro-
movida peiu Centro Socialiuts do 
Bom fira, risquei» cidade. 

Us eXuursiÒDistas, em numero 
ie 8-10, chegaram n> 8,80 senão 
agUardftUOa nt» ebuçao do canil 
jho ae ferro, por incuto povo, 
r«pre88otanteB dts diversa» CvLc-
uvidmies, Uumiabâo da Turismo, 
Saciedade de Daftaa e Prop^g n 
ia, Núcleo Socialista, (úupo Jtis-
OUÍsionista 1." de Maio, eh-., qutsi-
aiando-ie nessa ocasião giraado-
Us de íbguetta. 

Organisado o cortejo, no qual 
tomou parte o Hrupo Muãic»! 
Artístico, desta cidade, vendo-se 
nele os estandartes dos Centros 
Socialistas de Ermesinde, B.»m-
f<m, Âlfena e Paranhos, dirigiu-se 
e«te ao Lsrgo M'gnsi Bjitbardr, 
onde a comitsSo organisadi ra da 
excursão colocou no pedestal do 
monumento a Joaquim Antonio 
ie Aguiar, uma lapide comemo-
rativa da visita a esta cidade, ma-
gnifico trabalho executado pelo 
escultor Fs lúbortj, do Porto. 

Uma ves ali, o sr. Antonio 
Fernandes, presidente da comis-
são organiaadora da excureão, 
convida o coronel sr. João de 
Brito Pimenta Pimenta d'Almei 
da, representante d% Sociedade de 
Dafesa e Propaganda de Coimbra, 
a lapide, que se achava coberta 
com largas fitas encarnadas. 

Dejcerrada a lapida, homena-
gem dos excursionistas ao gran-
de liberal e ao povo desta cidade, 
o Br, coronel Brito pronunciou 
um rápido discurso, seguiodo^se-
Ihe no uso da palavra o sr. Gui-
lherme Gonçalves Baptista, do 
Porto, e o professor sr. Tomas 
da Fonseca, que pronunciou um 
excelente discurso sobre a obra 
de Joaquim Antonio de Aguiar, 
ssndo todos os oradorts muito 
aplaudidos. 

Depois desta tocante cerimo-
nia, que foi imponente, dirigi-
ram-se os excursionistas para a 
Associação dos Artistas, onde se 
realisuU uma sesbSo de boas Vin-
das, que deocrrtu com grande 
entusiasmo 

Abriu a ssasSo o er, Fabrício 
Gosta, do Nacleo Soei&list^ de 
Coimbra, qu* ooavidou p«ra pre-
udir o sri coron»! Brita e para 
secretários os srs. Frsocisao Men-
des Alcantara e Joequim Pira. 

O sn coronel H-ito saudti os 
sxcxrsionistas e a liberal c dade 
do Porto, usando em «eguida d* 
pal»va, os srs. Jocé Datite U.»s 
9 Gu lherme Biptist»i qu» 
iecsm, ora nume dos ; seursio ia-
c s, manifestr çO SP de carinho, 
le qu« foram alvo. Fala taxabeio 
j sr. Tomar- da F< nss:a, que co-
mo represantants do Oonaalho de 
Arte e Arqueologia, fas uma im-
posição sobre srta e sobretudo 
do Museu M*(h»do de Caatro, 

A sSssão teraiaou com vives 
ai Porto e Ooimbra, eapalhando-
ae os *scargionÍ8ts3 peia cidade, 

vi lia aos monr.ssmtos, tfei-
¥ r&id.»de, museu', Oainta das 
i<egrim»a, etc. 

A" tsr-.lp; muHos f ^cursioai?--
tss ruuniram-ea em merenda às 
ípaffAternisação se Choop*!. 

O comboio >É!paci»l uaúi de 
Coimbra, áa 'l1 liaras, tesdo c8 
•sxcmíloíjisfcf H s?do flvo de urna 
oarinhssa rcaa^oBts^Ii) de despe-
dida por pirie âo' povo delia 

CICLISMO 

0 VI PORTO -LISBOA 
foi honrosamente ganho por 

Aníbal Garrêto, do Sport 
Club Conimbricense 

D apertou c-x raordínáúo en-
tusiásmo a pats gím dos corre-
dores que tomaram parte no VI 
Porto-Liaboa, em bicicleta. 

Maito antes das 2 horas, já a 
Prcça 8 de Maio, ruas da Sofia, 
Visconde da Luz, Ferreira Bor-
ges e Largo Miguel Bombarda, 
se achavam apinhadas de gente, 
que anciosamente aguardava os 
corredores, cs quaia, segando vá-
rias opiniões, deviam passar aqui 
ài 2 e meu. horas, pouco maia ou 
menos. Mas atendendo ao estado 
miserável das nossas estradas, os 
corredores tiveram de marchar, 
na escuridão da noite, com a má 
xima cautela, não fô-sem sofrer 
4Ígam desastre que os inutdísas-
sa da Continuar u sua prova. 

O entusiasmo e a «jada y a 
maior e tod; s pregaut»v»m. quem 
viwi à fjentb i CiUvam se nomes, 
f«»t«m-se pr gnósticos... Quan-
do f4t&V»m »«peofeti una miau-
t e par» a» 3 horas, chegam ã 
m«t» algtlas cieli«tss e motuci 
oLstss qa3 tnuncisvsmí 

— E* a União qUí Vem à 
fr» ate i 

10 entre a 8<pcct«tÍ7a de mi» 
Ibare de pessoas, coita a meta ài 
3 huras. num estilo admira \ ti, o 
curredor n.u 6. sr. M*nu«l Alves 
Fir-s, representante da União 
Foot bali Coimbra Ciab. Mo 
mento ds indiscutível entti ,ias-
rao, e Eclamtyo.s que atinai am 
proporçSes de apoteose. 

Monuel Alves Pires vinha 
muito fresco, mas jâ tinha so-
frido um desastre na Msla-Pos-
ta, onde sa lhe inutilisou a sua 
bicicleta, qua substituiu por uma 
de passeio. Apesar disso rSo so-
freu qutlquer esmorecimento e 
continuou a sua marcha na mes-
ma máquina até ao cimo da la-
deira do Val do lafermo, onde 
o sr. José Fèrreira, num gasto 
que o nobilita, lhe cedeu a sua 
bú-i-.let» ds corrida, que Pires 
aceitou, Mal ae haviam apagado 
ainda aB adamaçSea ao primeiro 
corredor de Coimbra que cortava 
a meta, já se dizia: 

— Lá vem outro, . . ÉT o 
Carreta do Sport, ÍJrau 3 horas 
e 16 minutos. . . igualmente 
apresentava um aspect j física ad -
minvel. 

0 entusiasmo continuava, ou-
vindo-se muitos vivas ao União, 
Sport © a Coimbra. E havia toda 
a rasSo. A nossa cidade que nos 
últimos tempos BS tem eviden-
ciado em diversas provas despor-
tivas, tinha inscrito este ano, pela 
primeira vez, doig des seus repre-
sentante á importants prova delia-
ta, motivo este para que o entu-
siasmo e o interesse fosse maior 
pelo r?pillt«do fins!, 

Â;s 3,25 ch^ga o correSor n.° 
i, Francisco M»tos, e passadoB 
aí|uns minutos eh«ga uai pelo-
tão onde vinham os mais & fará a 
dos ciclintaa portugueses, como 
José Pareira da Oonoeiçã.}, Joa-
quim R poso, Md ÍX «mens, Sijo 
da Silva, etc., ect. OJ últimos 
passaram psrto dss 6 horas, 

O controle est*vs r^osUdo no 
átrio da Camara Municipal. 

Hl fi n 

Logo ás pHmsírse horas da 
manhã ae começetam a receber 
noticias da passagem dos cor-
redores a»n Condeixa, Pombul, 
Leirio, B*f> lha, Al obaç*, e Óbi-
dos, « ui»f.i»ndo » pa»!S« gem dos 
i-or/ndiírea em Cuisr-bra em pri-
meiro !ag »r níquel.-s Lcalídadeg 
índ á f «nte o a.° 6, sr. Pir«B 

A «ncieiade era enorme. H»* 
Via esperança ds Coimbra marit? 
um bom logar na prova, qae se 
estava rsslisando. Do Bombarral 
comunicaram telegraficamaste 
que o Bi0 ò, sr. C-troto, já ia em 
primeiro e o n° 8 h»via passado 
para segundo. Ha M lveira já o 
n° 8 e o S, José Pereira da Con-
CSÍÇÍIO, iam colados. Coatinuav* 
a esperança s ás S horas e meie 
em tokgrama veio pôre«n»lvor*.-
ço a puría baixí da cida-is, pau 
comunicava qua Anibe). Carreto 
havia chegado em primeiro 1 ligar. 

Foi um delifiiõ. Oa viva» 3 
sedi^m-ae iovtífrnpiamente a 
Ooimbra « ao een fsprss^ataote, 
l!9da a ta?áe ss espet>ír«m noii-
ç*H3 ro?JBStí?rfe«dlW sor-

ridas, mas não houve possibili-
dade de o conseguir. 

Perto da noite foi afixado um 
convite ao povo de Ooimbra para 
ir ao rápido esperar o grande 
fevorita da prova, ar. Anibil 
Carreto, que ao chegar á estação 
foi alvo de uma manifestação 
imponente. Entre vivas e acla-
mações foi conduzido ao Café 
de S inta Cruz onde lha foi ser 
vi io uma teça de champôr/ne, 
rep»tiado-se a manifestação de 
simpatia àquele que tão nobre-
mente soube honrar o nome da 
nossa terra. 

Harreh por Ooimbra! 

« x x 

O representante do União. sr. 
Manuel Alves Pires, que até Óbi-
dos foi sempre á cabeça dos cor-
redores, teve de desistir próximo 
da M lveira, por se lhe ter ava-
riado a bicicleta. A falt« dos 
carros de apoio, qua maito mais 
tard» é que chegaram a Lisboa, 
levou o corredor a terminar ali 
o seu e*forço, esforço incompará-
vel que é digno do nosso r< apeito 
e admiração. Não poude chegar 
á meta, mas m< etrou o seu valor 
e a sua boa vontade. 

Coimbra esta?», portanto, bem 
representada na rn&ie importante 
oroVa ciclista que. se realisa em 
Portugal 

Par» cs doh corredora Via as 
nossas melhores saudações* 

m * m ' 

Os se> viços de socorros esti-
veram a cargo da Cruz Amarela, 
doa Bambsir- s Voluntários desta 
cidade montados na Oamara Mu-
nicipal) onde receberam curativo 
os Bt'gumt«s co< redores: 

Manuel Alves Pires, Anibtl 
Cari&to, Msnuel Rijo da Silva, 
Manu i Thas Afonso, Manue i doB 
Santos Borges, Manuel da Fon-
seca Gil, Quirin) de Oliveira, 
Anibsl Firmino da Silva, e João 
dos SantoB Borges. 

A Junta de Freguesia de San-
ta Cruz, distribue, no di* 5 de 
Oatubro, alóm dos donativos que 
já indicámoB, para ts ceaaa da 
benefiaencia, a quantia d» - '-OĈ OO 
paios pobres da freguesia s 

A verba para »stes donativos 
è do cofre da Junta, havendo 
além disso um subsidio ua Assis-
tência, tambem para a Junta dis-
tribuir pelos pobres, 

IMiiiCililra 
A Companhia dos Caminhoc 

de Ferro Portugueses ac&b*. no-
vamente. de manifestar á Socie-
dade de í) fesa e Propaganda de 
Coimbra a boa vontade e desejo 
de ser agradavel a esta cidade em 
tuio o que respeita ás noVíS cons-
truções da Estação Central das 
AmeisEi mas, correspondentsmen-
ia, acaba tambem de lhes comu-
nicar em oficio com data de do 
Êorrente mês, que mUito agrad*-
V«1 lha seria ver qtie a cidade se 
iateressasse pela reparação a «lar-
g*mento das ruas que ectão na-
turalmente indicadas a cer gran-
des vias d 9 transito s sessão para 
os novos 8rm» Síns e cais de mer-
cadorias s a nova estação. 

c o i j v i b r ^ 

Internato e semi-internato para o sexo feminino, 
externato para os dois sexos. 

Instrução Primária e Secundária, Curso Especial 
de Educação Feminina, Arte Aplicada, Lavôres, Pia-
no, etc., etc. 

Já se acha aberta a matricula em todas as disci-
plinas. Todas as informações podem ser pedidas 
á Directora do Colégio. 

RUA VENÂNCIO RODRIGUES. — COIMBRA 
Com frente para a Rua Alexandre Herculano 

0 QUE FOI 0 ANO LECTIVO D] 
1924-1925 NA ESCOLA PB.ATICá| 

DE COMERCIO D̂ J COIMBRA 
I® Campos, seu ilustre director, lalamos 

da sua Escola, eom muito amor e muita fé, 

li l i I 
O sr. director geral doa ser-

víç s fi ,roct;.ia e aquicolas oficiou 
á Sociedade de Difeaa e Propa-
ganda, comunicando-lhe que es-
tão asado feitas as ultim«a espro-
priaç3«s necessariae para o alar-
g«n)ento da Mata d» Vale de Ca-
nas, que abrargem, na totalidade, 
uns 8=4.000 metros. 

onsa 
Regreis» no dia 5? de Outubro 

a esta cideds, o ultimo turno de 
crianças que constituem a Colo-
nia B»lnear, que este siío foi á 
Figueira da Fez, d Vido á patrio-
ica iniciativa das Juatfis da Fre-

guesia da Cidtde. 

!SS3B38HI 
P a r s a e o n d u s S o ds* entrada 

'e turismo Penacova -BussAao, M 
p hj Br. ministro do Comercio, 
dr Huno SimÔes, concedida a 
verba de 60.000 toonioe, íioaado 
íNsiffl satisfeita a i n t e n t e r a U -

d» 8oçi«4td« de 1 -'«fesj», 

Ha dias na Calçida um ami-
go apresentou nos Baeta da Cam-
pes, que inteligentemente dirige 
a Escola Pratica de Comércio 
deBfca cidade, hutituto já muita 
nosso conhecido pela posição de 
indiscUtiv 1 d s B t s q u e que 15o me-
recidamente tem conquistado. 

Por tod.a os motivoi o jor-
nalista fclgou com a hprisanta-
ção. Por todos e mais um. A Es-
cola Pratica de Comercio tem na 
cidade uma justíssima repute lo. 
Oa seus diplomas. Oa seus diplo-
mados em í guarda-livros lagram 
facilmente co> >car 09, o que so-
bremaneira honra o instituto q"e 
oa pr»p»roQ, 

E' preciso trabalhar muil a e 
bem para colher tão lisongeiros 
re8T)Í 5adc8; é índiapenBav»i um 
et foiço perseverante e ten-js, a 
pir de uma orientação integran-
temente firmada, para que um 
e-.tab 1 cimento de ensino paiti-
ru!ar consigi, nesta hora tremec 
da de uma inépcia quasi crimi-
nosa, marcar tão insofismável 
mente o seu 'agar. tU muito qae 
o queríamos dizer aos nossos lei-
tores, com o calor qne sempre 
nos tem merecido a csusa da ins-
trução mor mar11 quando se tra-
te ds dignificar e bem servir a 
nossa terra* 

Eis porque bam diremos a 
apresentação: era a oportunidade 
da entrevista que chegara ej para 
a não perder, a primeira pergunta 
saiu logo, a * ferir caminho 1 

~~ Pode V. Ex.8 dizer á Gazeta 
de Coimbra o que foi o paesado 
ano lectivo da íiacola Prática do 
Ooroírcio 

—• Tenho p?!a imprensa 0 es 
pecialmenta peU imprensa local, 

j sempre tão pronta a pugnar pelos 
legítimos interesses da cidade, 
uma admiração grande. Far ou 
tro lado — a minha Esotl» tem-
•lhes merecido 6tenç8e3 que m^ito 
me penhoram* Acedo pois gos 
tosamente, mas laràeíito ter que 
dis»£ muito pouco 1 Trabalhá-
mos) trabalhámos bastante' 

II quanto aproveitamento, 
a cjffipBn<*ção moral ds tolo 
âsse esfôrço i 

No curoo preparatório; on-
de TISO há estmee, passarem por 
média 34. * la aos. iíos rSatsntíB 
ttvemos aprovados, esperados e 
reprovado?.., 

— B«provados, sim» Não o 
oculto. Tal resultado nSo me 
desalentou, nem aos profassorss 
da Escola, a cuja ali» competên-
cia deisa-me nssta iuetiça, nomes 
eobejsmeate conhecidos em Coim-
bra, que no magistério oficial e 
pasticalar teem dado as mais bri-
Ihantes provas, honram a Kaco 
Ia, serviado-a cora uma proficiên-
cia e df*dic<Ç8o para mim grátis' 
eimas. Tal resultado & sinul dos 
tempos. , . A aotual mocidade 
a?adámicfl deve trabalhar um 
pouco mais. Da resto fômos 
buscar a compens?çEo acs que 
p&sssram e alguns com tSo boas 
provas! e aos qttfis entregara 
moe com a nossa consciência bem 
«"• Csgada o diploma da osss. Eles 
s ! ;erã^ honr* la. 

Mas esse diploma è parti-
cular i . . 

• -Todoa os aaos alunos nos-
sos, 9 «ioda este ano assim aoon-
t aoí tiram ti m u Vi ineamente nas 
esculaa técnicas do governo os 
ns»! dip^rasa ÔÍÍCÍ&ÍÊ, Pirestara 

provas s os resultados — pari 
íe-m© o desvanecimenta — tê i 
silo muito satisfatórios. Alia 
disso, sempre que a Escola 
requeira 00 nossos exames terj 
um cunho perfeitamente efioi» 
sendo psra isso os júris conuti 
tuidos por 1/a de professores DM . 
ses a nomeados pelo governou| 

— E' então uma escola quaii| 
oficial... | 

— Como vê, qu^si oficial..,] 
— E muita freqdenci» ? 
— Sim bastante. Ha. utni] 

certa simpatia pela escola, 
nóa procuraremos devotadamente 
contiattar a merscar. Matricnli 
mos no paisado ano lectivo „_ 
internos e externos, 118 aluoo. 
mais 22 que no ano anterior l 
mais 35 que em 1922-23. No ano 
lect.vo qae entra, agora que 
feita a instalação electrica .. 
todo o edifício, Beiá estabelecid 
o curso nocturno, 

— Tambem ds comercio ? 
professam comercio V 

-- Sim comercio, de pnfc 
renda. Todavia todos os iHol 
preparamos tambem alguns dm 
nossos alunos para eximes do 
liceu e que realis*m as stui 
provas cumulativamente com M 
da Escola. Os resultados tsaol 
sido oa m«Í3 satisfatórios. 

—- Oiçc diser que o ensiao á 
especialidade tem }á uma feiç 
esseUcialmente prática, que rat 
recomenda a Eicola. 

• Como convém. Ainda 
ano, fiel a ê? "o objectivo, adqttii 
máquinas de saorever doa malho 
tes tipos, Aajim na aula do dU 
tíiogrtJÍ \ os alunos encontrai 

• duas Remtngtoni uma tjndw 
lòorcl, uma Mercedes, uma Íoil 
e uma Caiigraph. 

Como complsnianto do estado 
da cadeira de Tacnologia OB alo-
nos do Último ano, deVidamsnti 
acompanhados pelo seu profep 
sor, visitaram as principais tó" 
bricas da ci lade, afim de se ii< 
teirarem «de visa do modas fi> 
ciendi = , que evidentemente nlo 
podem ««olher nos compendio* 

Temos realizada passeios sj< 
colares, aproximando profeescftt 
e alunos, numa confraternigaÇifl 
de um iadiscutivsl alcance ped»< 
gôgico. Em regra nestas escRr 
soes, simult&asamente ds estud 
e de recreio, costumam exibir 1 
o Orfeon da Escola e o grnp 
ÊSCêtSlCO j n 

Em 1924 fomos a Leiria. M 
ano, porque o ano ia adeantad 
e os trabalhos escolares não po 
diam ser prejudicados — o pai 
seio foi mais pequeno. 0 tssof 
hão chega para tudo. 

—•• E sobre o saa lectivo qn 
entra ? 

— Estão jâ realieadaB ínait* 
! matriculas o internato foi mui' 
to beneíi indo porque se rasgarul 
paredes a se abrirem novas e aoi' 
pias camaratas» O.iaoto a aíi, 
director a corpo docente, a m* 
lhor boa vontade de trabaihatj 
perfeitamente integrados no sa-
cerdócio da instrução. 

E quanto a aulas — dia 18.,, 
, Baeta de Campos despediu^ 
S núa rematámos--

— A cidade prega basta nís 1 
I com raaSo » SUH Escola Prafciá 
I de Comercio, fila representa Uí 
| hora presente um esforço niiíitd 
i louvável a que se deve prfitaí 
justiça. A uav ta dc Voimht\ 
vei ter ea^a iatiaf*§Sf>, 
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Perfumes COTU, HDUBI6 
P R E Ç O S s e i o : c o m p e t e n c i a B U A V I S C O N D E D A L U Z 

Lisboa, 28. 
O assunto do dia tem sido 

a absolvição dos implicados no 
18 de Abril, que agradou a 
uns como era de supôr e desa-
gradou a outros. 

Correu o boato de que al-
guns oficiais e comandos, que 
combateram os revoltosos, em 
virtude da decisão do tribunal, 
tencionam pedir para sêr sub-
metidos a um conselho de 
guerra. 

O outro assunto palpitante 
é o acto eleitoral, que se avi-
z i n h a . 

Ainda nâo se sabem ao 
Cetto quais os novos candida-
tos por Lisboa.. 

Os monárquicos disputam 
às maiorias dos círculos da 
capital, e a única forma de as 
Vencer, a meu vêr, é os repu 
blicanos abaterem as bandeiras 
partidarias e formarem uma lista 
de honií us honestos e compe-
tentes, que possam dignificar 
a República. 

Já é tempo de por à margem 
Os a v e n t u r e i r o s e chamar a 
actividade politica aqueles que 
£ saibam compreender no se» 
mais alto significado e que po-
derão prestar à República uma 
C o l a b o r a ç ã o inteligente, pon-
d e r a d a e d e s i n t e r e s s a d a , q u e 
S e t o r n a , a b s o l u t a m e n t e , n e c e s -
s á r i a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o p a i z . 

Segundo as informações 
que colhemos, pafece-nos que 
a Acção Republicana nâo se 
dissolverá. 

Há mesmo grande descon-
tentamento entre grande ml 
mero de acionistas. que discor-
daram da orfcnteção tomada 
por dois doa seus correligio-
nários, que tiveram a iniciativa 
de consulta aos graduados 
políticos da provinda e de Lis-
boa sôbre a dissolução dêste 
Qrupo. 

Díz-se mesmo ques tal gel» 
to, Mo agradou ao Dr. Alvaro 
de \Tastro e ao sr, General Sá 
Cardoso, que deixam inteira 
liberdade aos seus amigos para 
legtfíf o caminho, que mais 
Ihês convenha. 

A minha impressão neste 
momento é de que a fala da 
reunião dos acionistas para 
decidir sôbre a extinção do 
Grupo seja adiada, ou a reeli-
íar-se, se não surgirem bons 
Casos, teremos dura ç acalora-
da discussão que terminará 
|3or votar em grande maioria 
a continuação dêste Orupo, 

Golégio Licêu de Cintra 
l.a SECÇÃO 2.a SECÇÃO 

Instrução Prima- 4 ,5. , 6. , 7/ anos 
ria. V, 2; . 3.° aaos dos Liceus e Curso 

dos Lieeus Comerciai 
QUIHTA DS SAN-

TO ANTONIO 
A ama hora de comboio de Lisboa 

Canto corai. Trabalhos ma-
nuais, eni cartão e madeira, 
Prática dc jardinagem e cgri-
caliora. Ciasses de dicção, 
Educação íisica: Ginástica me-
dica e sueca, jogos íisicos nos 
campos de jogos das proprie-
dades onde funciona a Escola, 

iscina de natação. Excursões, 
ao ar liv>rc. 

Ocícsn&ro :92/» 

Hosíierniados 
1 é IH » tsiíss. b l u í s i milsi 

SINTRA 
O PAÇO E A PENA 

tten, tm Ifito 'Mda o C-RjerM-t,< tehrn Pdliràrpv ria visita -te fiW 
v.eif.o: 

; ir.tervsloi 
utr*s reunsórs poiíti 

! mandou cortsmit? 
bre ruínas JMfcrs o . xnttifo :,»r « t o 

p^-

Vida 
i n í o r m a ç õ i s d i r i g i r ã o a : 

4 i 

I A ' 

enteai aeaU cidade, 
a gr,s D. Elisa Huasflj esposa do 
Sr. Sousa Nanas. 

— Oom 10 anos apssss, íiacá-
Í8 & menina OUbriela Alfes Lo-
pes, filha do sr. Joaquim Lopes, 
taareaneifo. 

— Faleceu, saia noite, ao Pra-
gal, Almada, a sr.* D. Preciosa 
u® Oliveira Nanea, natural dssis 
cidade, estremecida esposa do ar. 
ánib*l Nanes, sobrinha do ar. 
( 'omíngos Silva, eomsretants em 

Clara, e> cunhada do BOBBO 
camarad* sr. J. Lemes, 

A'b famílias enlutadas as fi Sa-
la* 

W l i l ! B & í f e i BSf 

Â noite passada, foi roubada 
do monumento a Joaqusus An 
fcynio de Aguiar a lápide come-
morat.va da t?;curaão do Porto, 
qne np último domingo lhe foi 
oolocade. O qua é m*is interes-
sante & que Q.?ando o Largo Mi-
guel Bombarda nata dos locais 
mais concorridos de Ooimbra, 
<>om bastais te luz, a guarda do 
Banco ali p mu o, poli ia e guar-
da noturno, ninguém foi «ap»s 
de descobrir o autor cu autores 
< a brincadeira de mau gosto. 

D z - s e q u s o g u a r d a q u s e s 
t».V» da sentinela so B ru o, Viu 
á * t r ê s h . s r r a u m g r u p o •••e ÍKd i 
vidu-a, QU« p lo tr g =, Ih pare 
essa sertm 8 tud-al»*, estarem 
Uitúto tempo u« fronte da taíataa 
mas Si-ds not« ti. 

Pergunts-ae quem ssri»»' 
A p t lk ia de »jtt7t8tigíçlo vei 

trati? deava/igtur , e (.so!:* possa 
dssCvbrií: cs meninos qns tite 
ra-m a lembrar ds roubar 
equino qUa ihea não pertance. Se 
assim fôr, pagferêa bem saro o 
sf.ti attetiman^o. 

^ P e n i e c o s t ê s , ! 
Na cacrstia da igreja d ̂ San-

ta Crua é eSp jBíó ao publico m 
próxima quinta-feira, o conheci' 
tío a mtgniu;..» quadro Pente-
contes, debta igreja. 

Por iadwçSo do OosSelho dc 
Arte e Arq" jtlogia tinha 6Bte 
qundro sido mandado restsursr 
um Liaboa, pelo ilustre artista sr. 
Ladsno Freire, que roais outroa 
trabílh-s tem reat^tiredo. 

Ás obrss » que ae psocodeu 
na st crístis. «daptada para a so-
loesçSo do quadío foram feitas 
a e x p e n s a s da Junta de ífregue-
BiA, aob a indicação do distinto ar* 
qtteolcgioo, R.r. Ânioab Augusto 
ri. 

, Pedi s e m pro os perfil-
j m e a e p rodu tos de belesa 

O autor da funda REI VAX conscio de que 
introduzio na mesma um aperfeiçoamento até hoje 
desconhecido e da maior comodidade, garante ao 
padecente que a uze por espaço de 20 dias em-
bolsal-o da sua importancia, se não reconhecer 
utilidade sobre outra qualquer funda que uze ou 
tenha usado. 

Por isso todos os herniados ao comprar 
uma funda devem ex'gir esta garantia, experimen-
tal-a na ocasião fazendo todos os excessos possí-
veis, inclusive 3 evacuação sendo este um dos me-
lhores meios para se reconhecer se a funda con-
tem a hérnia. 

Devendo lambera prevenif-se contra certas 
celebridades estraníeiras que não lhes oferecem 
outras garantias que-os seus proprios anúncios, 

U n i c o s d e p o s i t á r i o s 

ÂiMxio Pinheiro Xavier, P. 
Bua in Caldei re i ros , JS1 a !6§. — PORTO. 

£NG0NTRA'5E EM COIMBRA 
n o s dias 8 , 9 e 10 de Outubro , no Hotel Ave-
nida, o soc io g e r e n t e Amér i co Pinheiro Xavier. 
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Ariiero de Sousa Uod lnbo , \ d a s a s . 
comerciante e proprietário do ! 
Armarem de Estatuetas m j. 
Avenida des Oleiros, faz^pú- \ | 
blico que deixou dc ser * seu \ 
empregado o sr. íulio Pereira 
e portento sem nennum efeit'-
qualquer transacção que faça ) 
em nome do declarante. 

Á's pessoas a quem enviou 
mercadoria abusivamente em 
seu nome individuai se previ-
nem que não lhe façam qual-
quer entrega de dinheiro, por-
que lhes será novamente exi-
gido pelo seu legitimo dono. 

Coimbra, 28 dá Setembro 
de 1925, 

Antero de Sousa Godinho-, 
p* ^gi Arrsnia se o 2.5 andar 
V» £& d» ítua Visconde da 
Luz a.5 m. _____ X 

com ooácha U a°5 di» 
Vk5ee precisa se, pre-

ferindo-ae piõximo do Liceu fs-
njinino. í ufornss, Farmácia e 
Drtguria Vileça. B. Ferreira Bvr-
ieira B >iges, 194. 2 

se g >bre 
í?ua fípctaca da 

noventa contos. 
Pera tratar, Praça v de Maio, 

16 e IV. 
r%. 

G a p . t a l S t f 

com mus-
tos discos 

vende-ae berato. 
ífabt* redacção se âi?« 

mmhw m m se uefimiiRo d® im 
ea Comercio, COIABRR. Teieíone 

TC 

, 517 

mm Santos 

ISSO IS 8 
llif 

vm Irtis 02 Mi 
th', iUí 
íesfi 
I ! 

Carsos de Gaarda-Livros 
E l smea l a r a Cempisasteatar; e Oiatroa 

Carsos Completos dos Liceus ^ / 

l l i l ÍI! 

ciezicuas s 
Cursos da 3.*', 4." e 5.® Classsa 
as Habilitações do Ensino Primário. • T ••das 

Matrisalâs ®m fodd i @s 6sriôs do Instituto para Aulas Biursai g N o e t a m i 
les pars Todoa 03 Exames de Admissão e do Ensino Professado 

ramas 

Oatf./i 
desastres 
entrada ss 

Emilia 8 ia Ses s 

dia, com 
face tz ter 

nospitai, 
íSsBtssgc, ds Ana 

uras ferida iaeisa aa 
ss do ante- braço direi 

o?,ciúm Pedre da Silva, { 
desta Mde.ds, com fractura do 4olo ] 
do hatasrc, ambos sia oonsequan- i 
cia de quedas ! 

O Partido Republicano Baái-
cs! reUaido em sessSo rnegaa, ra 
solveu propor para deputado por 
w^s eároulo » cspitMo Bastos 
Pereira" e p&?s â«nadí>r y corons1 

sr, Alejandre í^oarSo. 

para cal-
çado nao 

saiba 'sr e escrever, precifa-ss na 
Oasa Coimbra, rua Eduardo Gos-
lho n.^GO. 9 

ârread» a-sedeis 
amplos e u í i t s 

e infctsiaçSo tleçtxi-v A 

paraaí t igosds! 
t U b ^ fundição ema- = 

1 Jornal de maior tira* 
feaáâáa 101$. B, Joaquim Mimíu Csimlra ] gem cm Coimbra 

Telefone 279 

N BBElfl 

í coxa bos las 
ca. Uca Pedro Cardoso, 

CURSOS DiU^fiOS ê n o c t u R f i o a 
RLUndS iHTERnOS E EXTERHOS 

H a b i l i t a ç ã o E o m p l d a p o r á ' d a i . 

qusnss egricf' «s, precisa a í 'un 
| tíiçSj da MottagUa, 

Primeiro estabelecimento do género msta L 
Ensino essencialmente prático, 
Óptimo corpo docente. 

. Apresentação de alunos todas os anos ás provas oficiais 
Directo? 4* Cantos êt Muitum | nas quais tem obtido sempre as mais elevadas classificações, 

! Os alunos internos poderãot simultaneamente, prepa* 
sta Escola, para os exames do Curso dos Liceus, 

Univiníãsãs ds Coimère 

3 mezes, . : . ) , , !» Ô|S0 
6 meseg. »i«.•• •. 13100 

Peio ÇQí FêlC í 

A l t o * , . , . . . , . i ; ; 3o$oo 
Brasi í e Africa Orientai: 

A n o . , , , . . . . . ; ; . 60I0Q 
M f f m 

Â n o . , . , 

1 UCmSmãl' 

. ; ; ; ; . . ; 30S00 

Dosnças d » Ssnhorss. 
Partos, Q m r g l í , : 

'irftfssneatoi peio rsdía 
Clinica gerei. | 

assestes | 
(hd?rãtm ês 10 ? âs $ hoçga | 

as raa ds Tomar, 5. Telefone 51 •' 

I Am 40100 

â ô h ã ^ e a b e r t a a m a i U i n i a p i r a @ m m ano M i 
m ô i i i p e s i â l i â a é e p r o f e s s a i 

PliSli 

Â cobrança feita pelo eofa 
reío mais 1$50 centavos eÊ 
cada recibo. 



Zéfires nacionais e estranjeiros, Panos e bretenhas para enxo-
vais, Sêdas, Setins e Tecidos de fantazia. Retrozeiro e Modas. 

Toalhas, Toalhetes e Guardanapos de Linho e de Algodão. 
C O L C H A S N A C I O N A I S E I N G L E S A S 

O Melhor Sortido 

S e m p r e m a i s b a r a t o ! 

COIMBRA d e f l l m e d í r t 

M a ri oí r ft d e c h o Q P ° Par* 1 ? X » U U Í X & palitos, vende-
se na Qainta do Almegue, Coim-
bra. 1 

T V f f t - n Í T i a a Aoeitam-se oc» 
i l i t J J l I Í A & a mensais na rua 
Pedro Cardoso, rio. 10 
M o r » í n n n i a 0 V 0 a h a m 68-
i U ^ Ã U U U » t u d a r ) «oeitam-
se em casa de oasal 'itnada na 
Cumeada em ponto saudavel e 
esplendida vista. 

Nesta redacção se diz. X 

Molduras Ĵ go» 
para pintura a oleo, aguarela e 
arte aplicada, tem sempre cem-
pbto sortido a CASA HAVA-
KHJSA X 

P f f l í l Í A Prestando-Se pars 
* a R u i u magnifico estabe 
lacimento comercial ou indus-
trial, vende - so completamente 
livra. 

Ver e tratar, Bua da Moeda 
n.° 77-A. X 
p f l f t í nn 1 Em 0488 de 

£ ml feil/ L L I í â i ctiita r 6 3 -
peitabilidads e religiosa recebam-
83 meninas que curseu» a Uni-
versidade, Liceus ou Escola Nor» 
»ral, bsai como senhoras da maf» 
siir a seriedade 

Informa Josó Condo, Praça 
do Comercio, 19 e 20. X 
f l n a - H - f i i a Alugara se dois 
y U . a i . b U 3 esplendidos ein-
depsndentea em ca*B da f&tnilia 

Dã s ex)g»m"3e refaran- I 
cias, Dfio-se nesta redacção. ! 
f t a i o a o arrendam-Bemo-
^ U H X l i m bdados, no Ca-> 
lhabé, s trata-so da roupa dos 
hospedes, 'unto ;t fabrica de ma-
lhas, na mesma casa que tem s 
taboieta «Modista 
f u , A A aínga-Be com on 

B e m mobilia. 
Bua Corpo de Baus, 6-3.°. X 

QVAQ-RÍRIFL ARRENDAM 

U & I b U » SE mobilados e 
trata-sa da roupa dos hoapedgg. 

Estrada da Beira, M- D. (Ca-
lhabé). _ X 

Qts í v» 4- n Vende-se ioda m U-
UXSAktà r a d a a 3 qnilomes-

tros da Coimbra com Vistoso ps-
aoraina, composta d® uma bela 
casa para habitação, casas para 
arrecadações domesticas, olivei-
ras, vinha, mata com grande 
plantaçSo de eucaliptos. 

Para tratar na Leitaria da 
Avenida Sá da Bandeira, í 
A - - ; J f í i VEHDÊ-SíFcoa 

tylM abaadaaSia do 
egua nativa, a dois minutos do 
electrico. 

Trata Migttel Adão - Uaiaara 
— Coimbrãs X 

A l i t r i Ac Em casa de toda 
i l . A L i i i U S a respeitabilidade 
recebe em sua casa, perto do 
Licsu e Escola Normal, 8 meni-
nas on meninos que venham 
frequentar qualquer deetas es-
colas. Nesta redacção se diz. 

Arrenda-se 
divisões, garage e quintal. 

Qainta da Arregaça — Estra-
da da Beira, 22. X 

Arrenda-se 
divisões a quista, em um dos 
melhores sities de Coimbra. 

Nesta redacção sa dis. X 

Arrenda-se «Z™* 
VíBOtS por 70 *íC0 Bairro de S» 
JoEé, 8. X 

BA A S propriedades, vendem» 
s e o a Brrend»m-ss nas 

proximidades de Coimbra. 
Nesta redacção se diz. 1 

Alucja-se um andar e 
UH.-wSb aguas furtadas, na casa 
da Avenida Sá da Bandeira, 51. 

Trata-sa na Rua Visconde da 
LUE, 64. X 

C» c a arrenda-se na Quieta 
«MS» ]j. JoSo, 72, com 9 

divisões, quintal e tanque, e água 
nactiva. 

Trata se na mesma Quinta 
Com o proprietário Joté Maria 
Alves de Oampos. X 

YENDE-SE naAvêni-
d® Gon>eti Freire do 

Andrade n.° 5, próximo á Guar-
da Republicana fOumiada) com 
5 divi*5es, pátio e terreno para 
cocstrução. Rende ̂  1 800$00 8 
entrega se vaga. Facilita-se o pa-
gamento. 

Trata-se na Estrada de Lis-
boa, 52. 

C ã m l õ i S r S ; 
com pouco uso, vende Otto Bie-
ner Gomp.ft Lda,. 

Rua Ferreira Borges, 1 ?S, 2.c. 

Empregadas f rS 
balcão e csisa. 

Armaseaa do Chiado. X 

E m p r e g a d o 
com habilitações, dando boas re-
ferencias. Nesta redacção se dis. 

E í t u d a n t e s S ^ ! 
neitabilidade recebe em sua cesa 
9j meninas que vanham frequen-
tar a Universidade, Liceu ou Es-
cola Normal. 

Nesta ssdacçlo aa diss, 

E s p i n g a r d a ® ^ * 
aço, cal. 12. Cadela de CoeihoB, 
muito fina, com dois cachorros 
pequenos. IVrafa nova, com 
chumbada, 2'! centímetros de 
seio. 

Tratar com José Saul Butano. 
Ooimbra Vendas de Ceira. 4 

H n í - n t a Servida por estra-
^ U4JJ .U4i ds e pelo apeadei-
ro dos Casais, com agua finíssima 
de nascente e nativa em 2 poços 
e psra rega, moinho movido por 
corrente ae agua, olival, arvoreP 
de fruto, pinhal, alguma vinha, 
casa de habitação de psdra e caí 
com r c e 1.° andar, currais, al-
pendre, eira, forno e com uma 
casa para caseiro, 

Vende-se e trata-se na Rufi 
Visconde da Luz. 87. & 

a 3 de O u t u b r o 

Filio, é Fio 
L a r g o â a s O r n e i a s 

COIMBRA 

Rua Alexandre H e r -
culano, X. — Coimbra 

Q RO DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE til 7 Trespassasse ioSí-

tel», om Santa Clsra, antiga cas» 
Augusto Lopes. Recebem-se pro^ 
postas. Ií 

T e r r e i i o " r o ' l T o r 1 í 
c«lj ao Oalhabá, com frente par» 
a Estrada da Beira. 

Para tratar nesta cidade, tíâ 
Praça do Comercio, n.° 20. % 

Trespassa-sefe: 
cimento, optimamente situado, 
para qualquer ramo de negoefc* 
Facilitasse o pagamento. 

ÍHz-so nesta redacção» 

Trespassa - seTabe i í 
cim«nto com armações, balcSs), 
btlanças e instalação electrica, 
eito á Rua do Padrão, 52, (esta-
ção v«lha. % 

Para tratar na R. do Cego, 7. 

V e n d e í ã ^ S ^ 
com psqnena quinta situada num 
doa pontos mais pitorescos da 
cidade. Está devoluta. 

Dirigir a Victor Doria, Mont* 
da Saudade— Coimbri. 1 

DIRECTORA 
Leonor Calixto Pires 

PUS.GA3 
TRAÇAS 

e t Ô Ô O S 0 3 OUTROS 
A IM3ECT03 

!aternato, semi - internato 
c esíernato. 

Cncontrs-ss «bert» ê ma-
tricula neste Colsgio até 15 
de Outubro. 

Cursos primários, secun-
dários, de aperfeiçoamento In-
telectual e trabalhos femininos 

Reoeb@m~se eia Coimbra, na 
Avenida Sá da Bandeira, n.° 102, 
que frequentam o Liceu ou outro 
qualquer estabelecimento de en-
sino e também, cão querendo 
frequentar o Lieeu, se habilita 
para admiseSo, 1.° e 2.° ano do 
Liceu, tanto eetasdo como co-
meneess como esternos. 

Para i^formaçoes na Figuei4 

ra, Rua BO do Junho u.° G. 
Guilhermina Jardim Ferreira 

Pinto. 
Josá Ferreira Pinto. 

Pedir programa-regula' 
mento. 

Unia cera ds habitação lom 
lojas e três andares, com frentes 
para a rua Ferreira Borges (Cal-
çada) com os números 174 e 176 
largo Miguel Bombarda com oe 
números 2, 4 e 6. e rua dos Gatos 
com os números 29, 31 e 33, da-
quela cidade, sem encargo de 
arrendamento ou qualqusr outro. 

Pode ser aplicada para arma-
eeas, estabelecimentos, escritorio 
e habitação, 

Recebem-se piopostaa pars 
compra, devidamente assinadas e 
com indicação do nomo, morada 
e preço, até ao dàa 31 de Outu-
bro de 192"», nos eacritorios dos 
! ífSt Antonio do Carvalho Lucas 
e Augusto Máximo ds Figueire-
do na Prsça Oito de Maio, 21 

L®, em Coimbra, 

Cede- sa uma da Casa Minerva, 
Tipografia e Papelaria (antiga 
casa Pinto Ramos. 

Tríta-se na rua Ferreira Bor-
ges, 103 2.° 4 

Oõa^íiltâs a s enhoras 

Informa no Oalhabá, n.° 170 

Penedo da Saudade 
C o i m b r a 

Director—Capitão João dos 
Santos,Duarte, - nugo director do 
Colégio Moderno. 

Assistência Médica — Dr. Al-
fredo de Matos Chaves, módico 
escolar e professor efectivo do 
Liceu José Falcão. 

W R W com 2 nas-
centes de agua com abundands; 
boa casa de habitação á beira da 
estrada, no logar das Lages. Pe^ 
ga com a quinta das Canas. 

Informa-se nesta redacção.-
. — I I . i i r » ~ r -^ -TI 

Vende-se 
oasaí em bom estado. Para vâf 
na Curaifids, a»* 35, das 11 ás 19 
hetas* % 

—» -U **•<« < m.n» • — 

Vende-se 
Santo Antonio dos Olivais, á 
paragem do electrico. 

de tõdãT&S 
W Ã l i r ^ y ^ lidadea, bfãae^ 

s da côres. 
Vitragem para coisa1 ela víi 

dros. 
SecçSo especial para a Venda 

destes artigos e preços sem com1 

pstsncis, 
•TÍASA H A V A N E S A * % 

Passado a ferre tem o fato, 
qusm xisa o Cabide Manequim, 
da sua medida! I! 

Vende-ss na Csea dns Meias 
Rua Visconde da Lua, 104. 

PARA REVENDEDORES: 
Rua Ferrsira Borges, 68 2.°. 

Internato e ssmí-intsrnata pa-
ra o seso masculino e esterftato 
para oa dois seroe. Alimentação 
abundante e variada. Resultado 
dos ezames feitos no Liceu no 
ano lectivo que acaba d® decor-
re r : 88 aprovações e I reprova-
ções. í s 

Serralharia /Icc&nicõ c Civil 
R s p c r a ? 6 s s s m m a q u i n e s , CSSÔSÍFS» 

g m o f a r i a 

(âi«1a sabiá© a reáa) 
Bilhetas % 1.80800; vigássimos 

a l'®00 e cautsiaa a 1150. 
Estão á venda m Hortícola 

de Ooimbra, Rua Visconde da 
Luz, s.° 12, e Mercearia Ooim- ! 
bra. Largo Miguel Bombarda, 

13, ura varisda sortido de 
bilhaíss, vxgíssimos o cautelas 
para todas gs lotem??, pois 6 quem 
Vende Kfeiã barato. 

Pedidos a José Bias Martias 
Pefeka, Rua Visconde da Lu», 
a,® 12 — Ooimbra, 

ã i « i W i t l V V U V ^ U viu 
do Espinhal, no concelho de Pe-
nda, recebe em ôtimas condiçSas 
um farmacoutioo que ali se quei-
ra sfitsbelecer. ^ 

Esta vila é muito comercial e 
industrial, oom um mercado se-
mana). s uma feira mensal. 

Informa-se nos ta redacção. 

Í q ^ I ^ T Í R A T Õ T Õ M Õ -
£ M L U E N VEL, vandem-eeâ 
faroog e 1 farolim para aeetilenej 
niquelados, em muito b o a estado^ 

Pars var a tratar xis Praça dft 
Republica, 0.oA 9 s 11. Tcleí. 3S 

P A S r i f l ^aR^e-se com cal-
&. U ^ O í U de sobre s 
guarda fogir» 

Roa ds Montarrio, 99. X 

M^ ^ A - q t f Venham 
r S U S U g íreqàeBtar o J -

"«3 ou rutro qualquer estabcle3 

címeaío de ensino, aceitam ss em 
casa aitu* da ao ponto maia cen-
tral da cidade. 

redacção ss d»»- 1 

D E P O S I T O 
Francisco Ramos P i r e s 

Gaihabê, 202 - ÔOSMBR 

Arrer.da-se na rua Rego 
d Agua, 10. 

Trata-se na rua dos Estu-
dos, 23= 

E f i È Q f F i Q Q - a f õ â f a d o s o a t r a b a l h o s 
ÊOÍ e e l â a â u r a s s m s u f o g g n í o 

® f g p a r a ç õ ^ s s m s u t e m o u s i s X 

mimm úm nMn?* . nniMssn 

M © d l e © 

CHniea B e r o i 

DUSF CASSA ds habitação, uma 
sita aa ''•'-•v.'tssa da Trindade a.® 
9-11 s outra ao Baco de Uíns 
pro^itao âs assadas da Quebre 
Costas, cam o a.® 8 

Par» tratar aa Faffflaclâ Ar-
mênio fsrfelsn oa íieso da Oar-
actóa, \ í s í 

Partes, doença das Sonhoras 
€»íaaç2w 

Cssãuíiss áíí 3 U 5 V» 
Hm Vmsndí da SM, S3-!íb 

Cfagiasdss, Teleíos? 655 
ãêm 


	1925, Julho 02, quinta-feira - Nº1764��������������������������������������������
	1925, Julho 04, sábado - Nº1765��������������������������������������
	1925, Julho 07, terça-feira - Nº1766�������������������������������������������
	1925, Julho 09, quinta-feira - Nº1767��������������������������������������������
	1925, Julho 11, sábado - Nº1768��������������������������������������
	1925, Julho 14, terça-feira - Nº1769�������������������������������������������
	1925, Julho 16, quinta-feira - Nº1770��������������������������������������������
	1925, Julho 18, sábado - Nº1771��������������������������������������
	1925, Julho 21, terça-feira - Nº1772�������������������������������������������
	1925, Julho 23, quinta-feira - Nº1773��������������������������������������������
	1925, Julho 25, sábado - Nº1774��������������������������������������
	1925, Julho 28, terça-feira - Nº1775�������������������������������������������
	1925, Julho 30, quinta-feira - Nº1776��������������������������������������������
	1925, Agosto 01, sábado - Nº1777���������������������������������������
	1925, Agosto 04, terça-feira - Nº1778��������������������������������������������
	1925, Agosto 06, quinta-feira - Nº1779���������������������������������������������
	1925, Agosto 08, sábado - Nº1780���������������������������������������
	1925, Agosto 11, terça-feira - Nº1781��������������������������������������������
	1925, Agosto 13, quinta-feira - Nº1782���������������������������������������������
	1925, Agosto 15, sábado - Nº1783���������������������������������������
	1925, Agosto 18, terça-feira - Nº1784��������������������������������������������
	1925, Agosto 20, quinta-feira - Nº1785���������������������������������������������
	1925, Agosto 22, sábado - Nº1786���������������������������������������
	1925, Agosto 25, terça-feira - Nº1787��������������������������������������������
	1925, Agosto 27, quinta-feira - Nº1788���������������������������������������������
	1925, Agosto 29, sábado - Nº1789���������������������������������������
	1925, Setembro 01, terça-feira - Nº1790����������������������������������������������
	1925, Setembro 05, sábado - Nº1792

	1925, Setembro 08, terça-feira - Nº1793
	1925, Setembro 10, quinta-feira - Nº1794
	1925, Setembro 12, sábado - Nº1795
 
	1925, Setembro 15, terça-feira - Nº1796

	1925, Setembro 17, quinta-feira - Nº1797

	1925, Setembro 19, sábado - Nº1798

	1925, Setembro 22, terça-feira - Nº1799

	1925, Setembro 24, quinta-feira - Nº1800
	1925, Setembro 26, sábado - Nº1801

	1925, Setembro 29, terça-feira - Nº1802


